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Dino é lembrado de novo como substituto de Lula em 2026

Nova ponte impulsiona 
turismo em Barreirinhas

Com um investimento de R$ 30 milhões, a ponte que foi entregue pelo governador Carlos Brandão (PSB), possui 240 metros de extensão e 10 metros de largura, permitindo uma conexão mais 
eficiente entre a sede do município e as comunidades rurais, além de otimizar o fluxo de turistas que visitam a região. A estrutura conta com pista para veículos, ciclofaixa e espaço para pedestres, 
garantindo segurança e comodidade a todos os usuários.A inauguração da ponte na quinta-feira (27) está sendo vista como um divisor de águas para o turismo local. Barreirinhas, que desde 2023 

abriga um Patrimônio Natural da Humanidade, os Lençóis Maranhenses, agora conta com uma infraestrutura que facilita a chegada de visitantes.

O Governo do Maranhão,  lançou o edital do Programa de Incubação de Startups do Inova Maranhão (PISIM).  
A iniciativa destina R$ 1,1 milhão em recursos para apoiar startups e projetos inovadores de base tecnológica, 

oferecendo investimento financeiro e mentoria especializada.

Onça-pintada que circula na 
cidade pode ter sido criada em 

cativeiro, afirma biólogo

309 mil mulheres são 
donas do próprio negócio

Com 44,5% das MEI lideradas por mulheres, elas 
avançam no empreendedorismo, mas acesso a crédito e 
equilíbrio entre carreira e família ainda são obstáculos

Ordem de serviço para 
o início do Sistema de 
Transporte Público de 

Timon aconte neste sábado
 Já na segunda-feira (31) os ônibus voltam a circular 

na cidade, promovendo mais acessibilidade e qualidade 
no transporte para os timonenses. O evento deste 

sábado contará com a presença do prefeito Rafael Brito, 
autoridades locais e a população, consolidando mais um 

compromisso assumido durante a campanha. 
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OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras, Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas, AL MA - Aca de mia Li te rá ria do
Ma ra nhão e AM CAL - Aca de mia Ma ti -
nhen se de Ci ên ci as, Ar tes e Le tras.

Mun do pa ra le lo sob o mes mo te to

O título desta semana reflete a impressão
que tive ao assistir à série Adolescência, da
Netflix. Os quatro episódios trazem uma
trama focada na família Miller, que sofre
uma guinada negativa de 360º quando o
filho caçula, Jamie, de apenas 13 anos, é
preso sob acusação de assassinar uma
colega de escola.

Por óbvio, como dizem os mais novos,
não darei spoilers sobre o desfecho da
narrativa, a qual recomendo a todos os pais.

O enredo nos conduz a um mundo que,
muitas vezes, passa despercebido por nós,
pais, ainda que esteja diante de nossos
olhos, sob o mesmo teto. O adolescente se
isola em seu quarto e ali constrói um
universo paralelo, que, apesar de
fisicamente acessível, está longe do alcance
de nossos olhares.

Aos poucos, esse espaço se torna cada vez
mais inacessível, com barreiras erguidas
para a família, mas com livre acesso a um
mundo virtual repleto de perigos e
armadilhas. Assim, os jovens permanecem
conectados ao mundo, mas distantes dos
seus laços familiares.

Ainda que haja uma repetição e um
trocadilho, faz-se necessário dizer que a
série provoca uma série de reflexões.
Precisamos questionar o que leva essas
crianças, ainda na puberdade, a adotarem
determinados comportamentos. O que as
conduz ao isolamento, à participação em
desafios perigosos, ao bullying, a crimes
graves e, em casos extremos, ao suicídio?
Onde está o “elo perdido” entre a escolha por
uma vida de plenitude e o abismo do
isolamento? Podemos levantar diversas
questões: até que ponto a negligência dos
pais influencia esses problemas? Como as

redes sociais afetam a formação da
personalidade e moldam o comportamento
dos jovens?
Muitas dessas respostas cabem a
especialistas, mas me arrisco em uma
análise superficial, com base nas
experiências que a vida me proporcionou ao
longo dos anos. Sem pretensão de ser
taxativo, tampouco de me intrometer na
vida alheia, acredito que muitas dessas
respostas estão nos próprios pais, ainda que
de forma inconsciente.

Primeiramente, é importante avaliar a
arquitetura das casas, que, em muitos casos,
possibilita a criação de “ilhas”, onde cada
um se isola em seu quarto como se vivesse
em um habitat paralelo.

A sala e a cozinha, antes espaços de
convívio, tornaram-se meros locais de
passagem. Os quartos possuem
praticamente tudo o que os jovens precisam
para permanecerem dias conectados à sua
própria realidade: banheiro, computador,
televisão e, claro, a chave para todo o resto,
chamada smartphone.

Embora hiperconectados, eles se
distanciam cada vez mais do universo
familiar, transformando os encontros em
exceções à regra da separação. Isso gera um
vazio existencial e um abismo sombrio,
sustentado por um mar de solidão sem fim.

Espaços pouco integrados fisicamente –
somados à ausência de elementos que
carregam histórias, como móveis antigos,
porta-retratos, álbuns de fotografia e objetos
decorativos afetivos – reforçam a distância
entre as pessoas dentro do próprio lar.

Acrescente-se a isso o tempo sempre
corrido, a falta de espaço na agenda para
reuniões escolares, para conversas diárias,
para acompanhar as diversas fases da vida
dos filhos. Essas etapas estão repletas de
desafios, superações e conquistas, e
merecem ser celebradas.

Quando foi a sua última comemoração
com seu filho? Pensou naquela festa de
aniversário? Simples ou pomposa, custando
milhares de reais ou apenas alguns trocados,

a festa de aniversário é importante, porém, é
apenas um detalhe diante de tudo que
precisa ser cultivado. A relação entre pais e
filhos não pode ser superficial, baseada em
aparências ou compensada com bens
materiais. Nada compra o tempo perdido, o
sorriso que não floresceu, o abraço não dado
ou o simples fato de estar presente.

Reserve um tempo diário para mandar
uma mensagem, ligar, almoçar juntos.
Comemore cada conquista, como se fosse o
primeiro passo ou as primeiras palavras do
seu filho. Ah, e sim, todos os dias temos
motivos para comemorar.
Celebre a vitória do time da escola, as boas
notas depois de tanto esforço. Vibre com
cada detalhe que é importante para seu
filho, mesmo que, para você, pareça
insignificante. Lembre-se: seu filho tem suas
próprias preferências e não é uma cópia sua.

Resignifique espaços. Transforme os
almoços de sábado ou domingo em
momentos em família. Faça da sala um
verdadeiro espaço de lazer, propício para
jogar, assistir a programas ou simplesmente
jogar conversa fora e dar boas gargalhadas.
Com um diálogo franco e aberto, estabeleça
também limites. Toda criança precisa
crescer compreendendo a diferença entre
sim e não, bom e mau, permitido e proibido.

Encerro com uma história que penso
resumir muito do que expus. Uma filha
pergunta ao pai quanto ele ganha por hora.
Ele estranha e reluta. Ela insiste. O pai
responde: “Ganho cem reais por hora.” A
menina pede cinquenta reais. Ele questiona
se ela quer comprar brinquedos ou
guloseimas e resiste novamente. Diante da
insistência, o pai cede ao pedido. Então, a
menina tira outra nota de igual valor do
bolso. O pai, sem entender, apenas observa.
Então, ela junta as notas e devolve ao pai,
dizendo: “Aqui estão os cem reais. Saia uma
hora mais cedo hoje e chegue em casa a
tempo, porque hoje quero jantar com o
senhor.”

LUIZ GON ZA GA MAR TINS CO E LHO
Pro mo tor de Jus ti ça, ti tu lar da 45ª Pro mo to ria de Jus ti ça
Es pe ci a li za da da In fân cia e Ju ven tu de do Ter mo Ju di ciá rio
de São Luís/MA, ex-Pre si den te da As so ci a ção do Mi nis té rio
Pú bli co do Es ta do do Ma ra nhão – AM PEM, ex-Pro cu ra dor
Ge ral de Jus ti ça e mem bro da AM CLAM

Idas e Vin das do
Fo ro Pri vi le gi a do

 Supremo Tribunal Federal (STF) recentemente alterou seu
entendimento sobre o foro privilegiado, ampliando as hipóteses
em que autoridades podem ser julgadas diretamente pela Corte.
Essa mudança e flexibilização de entendimentos representa um
perigo institucional que compromete a segurança jurídica.

O foro especial por prerrogativa de função, também conhecido
como foro privilegiado, não é um privilégio pessoal, mas uma
garantia institucional prevista na Constituição Federal de 1988
para proteger o exercício de funções estratégicas do Estado.
Embora o texto constitucional determine que todos são iguais
perante a lei, o próprio STF, por meio da Súmula 704, já
consolidou o entendimento de que a prerrogativa de foro não
viola as garantias do juiz natural, da ampla defesa e do devido
processo legal, isso porque tal prerrogativa é conferida apenas a
determinadas autoridades no exercício de seus cargos,
funcionando como uma exceção à regra democrática. Seu
objetivo é evitar perseguições políticas e assegurar julgamentos
técnicos e imparciais.

A redação original da Constituição Cidadã permitia que
parlamentares federais, o presidente da República, governadores,
prefeitos, ministros e magistrados fossem julgados diretamente
por tribunais superiores, afastando-se da pressão política que
poderia existir no juízo de primeira instância. No entanto, com o
passar dos anos e surgimento da Ação Penal 470, mais conhecida
como “Mensalão”, em 2005, o STF passou a restringir essa
prerrogativa, ampliando sua competência de forma preocupante
para julgar políticos mesmo após a perda do cargo. Esse
movimento gerou uma sobrecarga à Corte e a desviou de sua
função essencial: a guarda da Constituição.

Recordo-me de que, em junho de 2005, quando estava à frente
da Associação do Ministério Público do Maranhão e atuava como
coordenador do Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral e
Administrativa (MCCEA) — formado por cerca de 50
organizações da sociedade civil —, promovemos, no Maranhão,
uma campanha cívica contra o foro privilegiado. Realizamos, em
São Luís, uma audiência pública e sediamos uma reunião do
Conselho Deliberativo da CONAMP, com participação de todos os
presidentes de associações do Ministério Público brasileiro, da
qual resultou um manifesto contrário à PEC 258-A/2005 e à Lei
10.628/2002, que ampliavam a competência do foro especial para
a segunda instância, inclusive para ex-agentes públicos. Na
ocasião, trouxemos para palestrar sobre o tema o então deputado
federal Flávio Dino e a senadora Heloísa Helena, que abordaram a
temática “Ética na Política e Combate à Impunidade”. Assim
como naquela época, entendo hoje que a concentração do foro
especial no Supremo Tribunal Federal favorece a impunidade e
representa um golpe moral no combate à corrupção, retirando
das mãos de mais de 15 mil promotores de Justiça e juízes o poder
de investigar e julgar atos de corrupção, para concentrá-lo no STF.

Em 2018, após o recebimento de diversos processos da
Operação Lava Jato, o STF restringiu sua própria competência,
determinando que o foro privilegiado seria aplicado apenas aos
crimes cometidos durante o mandato e em função do cargo. No
entanto, em 2021, diante do escândalo das chamadas
“rachadinhas”, o Supremo voltou a modificar seu entendimento,
ampliando novamente o alcance do foro, permitindo que ele
abarcasse fatos anteriores ao mandato, desde que houvesse
relação com a atividade parlamentar. Na época, essa decisão
gerou muitas críticas, sendo interpretada como uma reampliação
do foro. Diante disso, foi apresentada no Congresso Nacional uma
proposta de emenda constitucional para extinguir essa
prerrogativa, buscando evitar insegurança jurídica.

Mais recentemente, em dezembro de 2024, ao julgar uma
Reclamação sob a relatoria do ministro Gilmar Mendes, o STF
promoveu novas mudanças em seu regimento interno. O
julgamento dos casos de foro especial foi transferido do plenário
da Corte para as turmas compostas por cinco ministros. Além
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São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 2025

O Supremo Tribunal Federal (STF) recentemente alterou seu 
entendimento sobre o foro privilegiado, ampliando as hipóte-
ses em que autoridades podem ser julgadas diretamente pela Cor-
te. Essa mudança e flexibilização de entendimentos represen-
ta um perigo institucional que compromete a segurança jurídica. 
O foro especial por prerrogativa de função, também conhecido como 
foro privilegiado, não é um privilégio pessoal, mas uma garantia ins-
titucional prevista na Constituição Federal de 1988 para proteger o 
exercício de funções estratégicas do Estado. Embora o texto constitu-
cional determine que todos são iguais perante a lei, o próprio STF, por 
meio da Súmula 704, já consolidou o entendimento de que a prerro-
gativa de foro não viola as garantias do juiz natural, da ampla defesa 
e do devido processo legal, isso porque tal prerrogativa é conferida 
apenas a determinadas autoridades no exercício de seus cargos, fun-
cionando como uma exceção à regra democrática. Seu objetivo é evitar 
perseguições políticas e assegurar julgamentos técnicos e imparciais.

A redação original da Constituição Cidadã permitia que parla-
mentares federais, o presidente da República, governadores, prefei-
tos, ministros e magistrados fossem julgados diretamente por tribu-
nais superiores, afastando-se da pressão política que poderia existir 
no juízo de primeira instância. No entanto, com o passar dos anos 
e surgimento da Ação Penal 470, mais conhecida como “Mensalão”, 
em 2005, o STF passou a restringir essa prerrogativa, ampliando 
sua competência de forma preocupante para julgar políticos mes-
mo após a perda do cargo. Esse movimento gerou uma sobrecarga à 
Corte e a desviou de sua função essencial: a guarda da Constituição. 
Recordo-me de que, em junho de 2005, quando estava à frente da As-
sociação do Ministério Público do Maranhão e atuava como coorde-
nador do Movimento de Combate à Corrupção Eleitoral e Administra-
tiva (MCCEA) — formado por cerca de 50 organizações da sociedade 
civil —, promovemos, no Maranhão, uma campanha cívica contra o 
foro privilegiado. 

Realizamos, em São Luís, uma audiência pública e sediamos uma 
reunião do Conselho Deliberativo da CONAMP, com participação de 
todos os presidentes de associações do Ministério Público brasilei-
ro, da qual resultou um manifesto contrário à PEC 258-A/2005 e à Lei 
10.628/2002, que ampliavam a competência do foro especial para a 
segunda instância, inclusive para ex-agentes públicos. Na ocasião, 
trouxemos para palestrar sobre o tema o então deputado federal Flá-
vio Dino e a senadora Heloísa Helena, que abordaram a temática “Éti-
ca na Política e Combate à Impunidade”. Assim como naquela época, 
entendo hoje que a concentração do foro especial no Supremo Tribu-
nal Federal favorece a impunidade e representa um golpe moral no 
combate à corrupção, retirando das mãos de mais de 15 mil promo-
tores de Justiça e juízes o poder de investigar e julgar atos de corrup-
ção, para concentrá-lo no STF.

Em 2018, após o recebimento de diversos processos da Operação 
Lava Jato, o STF restringiu sua própria competência, determinando 
que o foro privilegiado seria aplicado apenas aos crimes cometidos 
durante o mandato e em função do cargo. No entanto, em 2021, diante 
do escândalo das chamadas “rachadinhas”, o Supremo voltou a mo-
dificar seu entendimento, ampliando novamente o alcance do foro, 
permitindo que ele abarcasse fatos anteriores ao mandato, desde que 
houvesse relação com a atividade parlamentar. 

Na época, essa decisão gerou muitas críticas, sendo interpreta-
da como uma reampliação do foro. Diante disso, foi apresentada no 
Congresso Nacional uma proposta de emenda constitucional para 
extinguir essa prerrogativa, buscando evitar insegurança jurídica. 
Mais recentemente, em dezembro de 2024, ao julgar uma Reclamação 
sob a relatoria do ministro Gilmar Mendes, o STF promoveu novas mu-
danças em seu regimento interno. O julgamento dos casos de foro espe-
cial foi transferido do plenário da Corte para as turmas compostas por 
cinco ministros. Além disso, em uma decisão diametralmente oposta 
ao entendimento anterior, o plenário, por 7 votos a 4, decidiu que o foro 
por prerrogativa de função abrange os crimes funcionais dos agentes 
públicos mesmo após o término do mandato. Esse posicionamento, 
na prática, revitaliza o antigo §1º do art. 84 do Código de Processo 
Penal, que já havia sido declarado inconstitucional pelo próprio STF. 
Essa sucessão de mudanças abre espaço para casuísmos e insegurança 
jurídica, permitindo interpretações seletivas que podem ser politizadas. 

A centralização excessiva dos julgamentos no STF enfraque-
ce o princípio republicano e compromete a celeridade processual. 
O equilíbrio entre proteção institucional e combate a abusos deve ser 
preservado sem comprometer a previsibilidade do direito. 

O Brasil precisa de estabilidade, e isso passa por um Judiciário 
que atue com coerência e respeito às regras estabelecidas. Essas re-
visões constantes geram descrédito, desconfiança e instabilidade.  
Como operador da Justiça e defensor do Estado Democrático de Direito, 
afirmo que essas reflexões técnicas são feitas com total isenção política, 
com o único propósito de contribuir para o debate e reforçar a necessidade 
da segurança jurídica como um direito fundamental de todos os cidadãos. 
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Nova estrutura facilitará o acesso rodoviário às áreas de interesse turístico do Parque
Nacional dos Lençóis Maranhenses. Ponte é vista como marco na mobilidade da região

SAMARTONY MAR TINS
com in for ma ções da Se com

Tu ris mo e em pre gos

No vo Car tão-Pos tal               
do Ma ra nhão

Além de fun ci o na li da de, a pon te tam -
bém se des ta ca co mo um no vo atra ti -
vo tu rís ti co. O go ver na dor Car los
Bran dão des ta cou a im por tân cia da
es tru tu ra pa ra a pro je ção da re gião:
“Es ta obra é um mar co pa ra os Len çóis
Ma ra nhen ses. É mais mo bi li da de, se -
gu ran ça e de sen vol vi men to pa ra a po -
pu la ção e pa ra os tu ris tas que nos vi -
si tam”. A Pon te Pre fei to Chi co Pe dro
não ape nas me lho ra a in fra es tru tu ra
da re gião, mas tam bém for ta le ce a
iden ti da de tu rís ti ca de Bar rei ri nhas,
tor nan do-se um sím bo lo de pro gres so
e cres ci men to econô mi co pa ra a ci da -
de e to do o Ma ra nhão.

INFRAESTRUTURA

Nova ponte impulsiona
turismo em Barreirinhas

B
ar rei ri nhas, prin ci pal por ta
de en tra da pa ra os Len çóis
Ma ra nhen ses, aca ba de re ce- 
ber uma es tru tu ra que pro- 

me te trans for mar a di nâ mi ca tu rís ti ca
e econô mi ca da re gião: a Pon te Pre fei- 
to Chi co Pe dro. A no va li ga ção so bre o
Rio Pre gui ças fa ci li ta o aces so ro do- 
viá rio a uma das mais be las pai sa gens
na tu rais do Bra sil, im pul si o nan do o
tu ris mo e tra zen do de sen vol vi men to
pa ra a po pu la ção lo cal.

Com um in ves ti men to de R$ 30 mi- 
lhões, a pon te que foi en tre gue pe lo
go ver na dor Car los Bran dão (PSB),
pos sui 240 me tros de ex ten são e 10
me tros de lar gu ra, per mi tin do uma
co ne xão mais efi ci en te en tre a se de
do mu ni cí pio e as co mu ni da des ru- 
rais, além de oti mi zar o flu xo de tu ris- 
tas que vi si tam a re gião. A es tru tu ra
con ta com pis ta pa ra veí cu los, ci clo- 
fai xa e es pa ço pa ra pe des tres, ga ran- 
tin do se gu ran ça e co mo di da de a to- 

dos os usuá ri os.

A inau gu ra ção da pon te na quin ta-
fei ra (27) es tá sen do vis ta co mo um
di vi sor de águas pa ra o tu ris mo lo cal.
Bar rei ri nhas, que des de 2023 abri ga
um Pa trimô nio Na tu ral da Hu ma ni- 
da de, os Len çóis Ma ra nhen ses, ago ra
con ta com uma in fra es tru tu ra que fa- 
ci li ta a che ga da de vi si tan tes.

 Se gun do Amós Pas sos, mo to ris ta
da Co o pe ra ti va de Tu ris mo de Bar rei- 
ri nhas, a pon te eli mi na os an ti gos gar- 
ga los lo gís ti cos da al ta tem po ra da, re- 
du zin do fi las e ga ran tin do mais con- 
for to pa ra tu ris tas e tra ba lha do res do
se tor. “Te nho cer te za de que a par tir
de ago ra te re mos mui to mais vi si tan- 
tes, o que sig ni fi ca mais ren da pa ra
nos sa ci da de”, afir mou.

Com o au men to es pe ra do no flu xo
de tu ris tas, se to res co mo hos pe da- 
gem, ali men ta ção, trans por te e co- 
mér cio lo cal se rão di re ta men te be ne- 
fi ci a dos. Pe que nos em pre en de do res e
co mer ci an tes, co mo Antô nia Ma cha- 

do, co me mo ram a no vi da de. “Es sa
pon te era um so nho e ago ra é re a li da-
de. Vai fa ci li tar mui to a vi da de quem
tra ba lha com tu ris mo e do pe que no
co mer ci an te”, des ta cou.

Impacto econômico e desenvolvimento local

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA   FEZ UM INVESTIMENTO NO VALOR DE R$ 30 MILHÕES PARA  CONSTRUÇÃO DA PONTE

Du ran te a inau gu ra ção da Pon te
Pre fei to Chi co Pe dro, o go ver na dor
Car los Bran dão des ta cou a re le vân cia
da obra pa ra a re gião dos Len çóis Ma- 
ra nhen ses. “A no va pon te so bre o Rio
Pre gui ças ago ra é uma re a li da de. Um
mar co pa ra Bar rei ri nhas, co nec tan do
zo na ur ba na e ru ral, be ne fi ci an do 15
mil mo ra do res e im pul si o nan do o tu- 
ris mo nos Len çóis Ma ra nhen ses, que
des de o ano pas sa do são Pa trimô nio
Na tu ral da Hu ma ni da de. Es sa obra
traz mais mo bi li da de, se gu ran ça e de- 
sen vol vi men to, se tor nan do, ago ra,
um dos nos sos prin ci pais car tões-
pos tais do es ta do”, afir mou Bran dão.

Além de im pul si o nar o tu ris mo, a
Pon te Pre fei to Chi co Pe dro re pre sen ta
um avan ço sig ni fi ca ti vo na eco no mia
da re gião. O flu xo mais rá pi do e efi ci- 
en te de pes so as e mer ca do ri as per mi- 
te um mai or di na mis mo pa ra o co- 
mér cio lo cal, fa ci li tan do o abas te ci- 
men to de pro du tos e in su mos es sen- 
ci ais pa ra res tau ran tes, pou sa das e

de mais es ta be le ci men tos co mer ci ais.
O trans por te de pei xes, fru tos do mar
e pro du tos da agri cul tu ra fa mi li ar
tam bém se rá oti mi za do, for ta le cen do
a ca deia pro du ti va lo cal e in cen ti van- 
do no vos in ves ti men tos na re gião.

An tes da pon te, o trans por te de in- 
su mos de pen dia de bal sas, o que ge- 
ra va cus tos adi ci o nais e li mi ta va o
cres ci men to de pe que nos e mé di os
em pre en di men tos. Ago ra, a me lho ria
na in fra es tru tu ra viá ria de ve atrair no- 
vos in ves ti do res, ge ran do mais opor- 
tu ni da des de ne gó ci os e em pre gos.
“Com a pon te, o tem po de des lo ca- 
men to re duz, os cus tos com lo gís ti ca
ca em e po de mos ex pan dir nos sos ser- 
vi ços”, res sal tou o co mer ci an te Jo sé
Ro cha, que es tá in ves tin do co mo só- 
cio de uma pou sa da na re gião.

A eco no mia cri a ti va tam bém ten de
a ga nhar for ça, com ar te sãos e pro du- 
to res lo cais am pli an do su as ven das
pa ra tu ris tas, sem os an ti gos en tra ves
de trans por te. “Ago ra con se gui mos

ven der mais e le var nos sos pro du tos a
mais lu ga res”, co me mo rou Ma ria do
Car mo, ar te sã de Bar rei ri nhas.

Di no é lem bra do de
no vo co mo subs ti tu to
de Lu la em 2026

A tra je tó ria po lí ti ca de Flá vio Di no, ho je mi nis tro do
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral é fas ci nan te em vá ri os as pec- 
tos. Em 2006 aban do nou a to ga de juiz fe de ral, em cu jo
con cur so pas sou em pri mei ro lu gar no Bra sil, pa ra ven- 
cer fa cil men te a elei ção de de pu ta do fe de ral. Na Câ ma ra
se impôs co mo um par la men tar atu an te que nun ca se
re fu gi ou no bai xo cle ro, es pa ço pre fe ri do dos me dío- 
cres. Di no con quis tou pro ta go nis mo mes mo co mo fi li a- 
do ao PC doB e se pre pa rou pa ra o em ba te de 2010,
quan do per deu a elei ção de go ver na dor pa ra Ro se a na
Sarney. Na elei ção de 2024, ele deu o tro co, num “pas seio
de ur na” con tra o em pre sá rio Edi son Fi lho. Aca bou co- 
mo o pri mei ro “co mu nis ta” go ver na dor na his tó ria do
Bra sil e do PC doB.

Di no ga nhou no to ri e da de no país que ja mais te ve em
sua his tó ria al gum go ver nan te fi li a do a par ti do co mu- 
nis ta. Mui to pe lo con trá rio. Foi o co me ço do fim da sar- 
neís mo que du rou 50 anos. Em 2018 ele foi re e lei to com
um le que de 16 par ti dos, qua se to dos ori gi ná ri os do sar- 
neís mo. Elei to se na dor em 2022 com a vo ta ção his tó ri ca
de 2,1 mi lhões de vo tos, Di no já saiu da elei ção co mo o
no me mais cer to pa ra o Mi nis té rio da Jus ti ça e Se gu ran- 
ça do go ver no Lu la. Foi nes sa po si ção que ele pro ta go ni- 
zou as ações con sis ten tes, no âm bi to da Po lí cia Fe de ral
con tra os bol so na ris tas do gol pe fra cas sa do.

As sim co mo o no me de Di no se pro je tou em 2023 pa- 
ra as cen der da pas ta da Jus ti ça ao STF em 2024, ago ra,
no va men te ele apa re ce co mo op ção viá vel da es quer da
pa ra uma even tu al subs ti tui ção do pre si den te Luiz Iná- 
cio Lu la da Sil va, ca so de sis ta de con cor rer a um quar to
man da to no Pa lá cio do Pla nal to. Na edi ção de quin ta-
fei ra no jor nal O Glo bo, o jor na lis ta An sel mo Góis, um
dos ana lis tas po lí ti cos mais res pei ta dos da im pren sa
bra si lei ra, pro je tou o no me de Flá vio Di no, com o tí tu lo
“A es tre la sob”, de pois do jul ga men to do nú cleo pri mor- 
di al, com mi li ta res e ci vis.

Em 2022, an tes de ser mi nis tro da Jus ti ça, Flá vio Di no
já clas si fi ca va os acam pa men tos em fren te quar téis do
Exér ci to, co mo “in cu ba do ras de ter ro ris tas”, quan do a
Po lí cia Ci vil do DF pren deu um em pre sá rio pa ra en se
do no das ba na nas de di na mi te pron tas pa ra ex plo dir
um ca mi nhão tan que de com bus tí vel no Ae ro por to de
Bra sí lia. Ele era um dos acam pa dos di an te do Co man do
do Exér ci to. Ago ra, so bre o jul ga men to dos gol pis tas,
Góis ob ser vou que Di no “ar qui te tou seu vo to com ano- 
ta ções fei tas à mão e fez a ale gria da es quer da ao di zer,
por exem plo, que há al guns mi li ta res gol pis tas que ´são
mais apai xo na dos por su as ar mas do que por seus côn- 
ju ges”.

Pa ra Góis as re cen tes in ter ven ções de Flá vio Di no no
jul ga men to dos gol pis tas fi ze ram su bir sua co ta ção co- 
mo even tu al no me da es quer da pa ra dis pu tar a Pre si- 
dên cia em 2026, em al guns ni chos po lí ti cos. No en tan to,
não ig no ra que a bo la es tá com Lu la, mes mo com 81
anos em 2026. Se não con cor rer, pon de rou o jor na lis ta,
“Lu la po de op tar por uma pes soa mais pró xi ma e do PT,
co mo o mi nis tro Fer nan do Had dad, que con cor reu à
Pre si dên cia em 2018. Além dis so, Di no po de fi car mais
19 anos no STF e se apo sen tar em 2044”. Di no, po rém,
tem um his tó ri co de mi li tan te pe tis ta co mo lí der es tu- 
dan til na Uf ma.

Re cen te men te, em fa la ao Es ta dão, o mar que tei ro Pa- 
blo No bel, da cam pa nha de Tar cí sio de Frei tas em 2022,
e de Ja vi er Mi lei, na Ar gen ti na, tam bém apon tou Flá vio
Di no co mo o me lhor no me da es quer da pa ra 2026: “Ele
é ar ti cu la do, ágil no de ba te e for te nas re des, e a pas sa- 
gem pe los Três Po de res tam bém pe sa a fa vor”. De fa to, é
ine gá vel o seu pro ta go nis mo em Bra sí lia co mo juiz fe de- 
ral, de pu ta do fe de ral, mi nis tro da Jus ti ça e de pois, do
STF. Es te ano, ele vi rou o xe ri fe do STF ao blo que ar bi- 
lhões de Re ais em emen das par la men ta res, apli ca dos a
bel-pra zer de de pu ta dos e se na do res sem qual quer cri- 
té rio de trans pa rên cia e ras tre a bi li da de. Pro vo cou até
cri se en tre o STF e o Con gres so por cau sa dis so, mas se
impôs e le vou a me lhor.

 
 

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 2025

SAMARTONY MAR TINS
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Robô reforça transparência na aplicação dos recursos

O aces so à in for ma ção é um dos pi- 
la res fun da men tais da de mo cra cia,
per mi tin do que a so ci e da de acom pa- 
nhe a apli ca ção dos re cur sos pú bli cos
e co bre mai or efi ci ên cia e res pon sa bi- 
li da de dos ges to res. No en tan to, em
mui tas ci da des, a trans pa rên cia ain da
en fren ta de sa fi os sig ni fi ca ti vos, se ja
pe la au sên cia de da dos com ple tos,
pe la ins ta bi li da de dos por tais ou até
mes mo por ten ta ti vas de di fi cul tar o
con tro le so ci al. Pa ra en fren tar es se
ce ná rio, o Tri bu nal de Con tas do Es ta- 
do do Ma ra nhão (TCE-MA) aca ba de
lan çar uma fer ra men ta ino va do ra que
pro me te for ta le cer a fis ca li za ção di gi- 
tal: o robô “Ca zum bá”.

De sen vol vi do pe la Se cre ta ria de
Tec no lo gia e Ino va ção (Se tin) do ór- 
gão, o Ca zum bá tem a mis são de mo- 
ni to rar os Por tais da Trans pa rên cia
das pre fei tu ras e câ ma ras mu ni ci pais,
ga ran tin do que as in for ma ções so bre
re cei tas, des pe sas, con tra tos e li ci ta- 
ções es te jam aces sí veis à po pu la ção.
A fer ra men ta foi apre sen ta da ofi ci al- 
men te em reu nião na Se cre ta ria de
Fis ca li za ção do TCE-MA, com a pre- 

sen ça do se cre tá rio Fá bio Alex de Me- 
lo, da cor re ge do ra do ór gão, con se- 
lhei ra Flá via Gon za lez Lei te, além de
de sen vol ve do res de TI e li de ran ças da
fis ca li za ção.

Nes ta fa se ini ci al, o Ca zum bá fun- 
ci o na rá de for ma ex pe ri men tal por
três me ses, pe río do em que pas sa rá
por tes tes e ajus tes an tes da im ple- 
men ta ção de fi ni ti va na ver são 2.0.
Du ran te es se tem po, sua prin ci pal ta- 
re fa se rá ve ri fi car se os si tes das ad mi- 
nis tra ções mu ni ci pais es tão dis po ní- 
veis pa ra con sul ta pú bli ca, aces san- 
do-os au to ma ti ca men te du as ve zes
ao dia. Ca so se jam iden ti fi ca das fa- 
lhas fre quen tes ou pe río dos pro lon- 
ga dos de in dis po ni bi li da de, o Tri bu- 
nal po de rá apli car san ções aos ges to- 
res res pon sá veis.

A ne ces si da de des sa fis ca li za ção
di gi tal sur giu da cons ta ta ção de que
mui tas pre fei tu ras do Ma ra nhão ain- 
da não cum prem sa tis fa to ri a men te as
exi gên ci as de trans pa rên cia. Em di- 
ver sos mu ni cí pi os, os por tais che gam
a fi car fo ra do ar por se ma nas, im pe- 
din do que a po pu la ção e ór gãos de
con tro le te nham aces so a in for ma- 
ções fun da men tais so bre a ad mi nis- 
tra ção pú bli ca.

De acor do com o se cre tá rio de Fis- 
ca li za ção do TCE-MA, a im ple men ta- 
ção do Ca zum bá bus ca cor ri gir es sa
de fi ci ên cia e tor nar a fis ca li za ção
mais ágil e pre ci sa. “Nes se pri mei ro
mo men to, o robô ve ri fi ca rá au to ma ti- 
ca men te se os si tes es tão ati vos e
aces sí veis. A trans pa rên cia não po de
ser sa zo nal, e os ges to res pre ci sam ga- 
ran tir que a in for ma ção pú bli ca es te ja
sem pre dis po ní vel. Ca so con trá rio,
es ta rão su jei tos a pe na li da des”, ex pli- 

cou.
Além de mo ni to rar a dis po ni bi li da-

de dos por tais, a ver são 2.0 do Ca zum- 
bá tra rá um avan ço ain da mais sig ni fi- 
ca ti vo: a aná li se do con teú do dis po ni- 
bi li za do. A fer ra men ta se rá pro gra ma- 
da pa ra ve ri fi car se as in for ma ções di- 
vul ga das aten dem às exi gên ci as das
le gis la ções fe de ral e es ta du al, além
dos cri té ri os es ta be le ci dos pe lo pró- 
prio TCE-MA. Is so sig ni fi ca que o Tri-
bu nal po de rá não ape nas pu nir a fal ta
de aces so aos por tais, mas tam bém
exi gir a pu bli ca ção de da dos com ple- 
tos e pa dro ni za dos so bre a ges tão pú-
bli ca.

A tec no lo gia, por tan to, pas sa a ser
uma gran de ali a da no com ba te à opa- 
ci da de na ad mi nis tra ção mu ni ci pal.
O Ca zum bá re pre sen ta um re for ço es- 
sen ci al pa ra que a fis ca li za ção se ja
mais ri go ro sa e pa ra que a po pu la ção
te nha ga ran ti do o di rei to de acom pa-
nhar, de for ma cla ra e aces sí vel, a for- 
ma co mo os re cur sos pú bli cos são ge- 
ri dos. Com es sa ino va ção, o TCE-MA
re a fir ma seu com pro mis so com a
trans pa rên cia e com o for ta le ci men to
do con tro le so ci al, uti li zan do fer ra- 
men tas in te li gen tes pa ra ga ran tir que
a in for ma ção se ja um bem pú bli co
aces sí vel a to dos.
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Prefeito Rafael Brito assinará a ordem de serviço para o início do Sistema de Transporte
Público de Timon. Serviço oferecerá 40 veículos operando em 11 linhas para população

MOBILIDADE URBANA

Ônibus voltam a circular
segunda-feira em Timon

A
Pre fei tu ra de Ti mon avan ça 
na me lho ria da mo bi li da de 
ur ba na do mu ni cí pio. Nes te 
sá ba do (30), às 8h30, na Pra ça 

São Jo sé, se rá as si na da a or dem de 
ser vi ço pa ra o iní cio do Sis te ma de 
Trans por te Pú bli co de Ti mon. Já na 
se gun da-fei ra (31) os ôni bus vol tam a 
cir cu lar na ci da de, pro mo ven do mais 
aces si bi li da de e qua li da de no trans- 
por te pa ra os ti mo nen ses. O even to 
des te sá ba do con ta rá com a pre sen ça 
do pre fei to Ra fa el Bri to, au to ri da des 
lo cais e a po pu la ção, con so li dan do 
mais um com pro mis so as su mi do du- 
ran te a cam pa nha.

“Nos sa ges tão sem pre es te ve com- 
pro me ti da em tra zer me lho ri as pa ra 
Ti mon, e es sa é uma das mais im por- 
tan tes. Ga ran tir trans por te pú bli co 
efi ci en te é ofe re cer dig ni da de e qua li- 
da de de vi da pa ra a po pu la ção. Nós 
pro me te mos e es ta mos cum prin do”, 
res sal tou o pre fei to Ra fa el Bri to.

Ôni bus – A par tir de se gun da-fei ra 
(31), os ôni bus vol tam a cir cu lar na ci- 
da de. Se rão 40 veí cu los ope ran do em

 PASSAGEIROS PODERÃO PAGAR AS PASSAGENS VIA PIX OU DINHEIRO, AFIRMA RAFAEL

11 li nhas, to das com des ti no a Te re si- 
na, be ne fi ci an do mi lha res de pas sa- 
gei ros di a ri a men te.

No iní cio da ope ra ção, os pas sa gei- 
ros po de rão pa gar as pas sa gens via 
Pix ou di nhei ro, en quan to a Pre fei tu ra 
já tra ba lha na im ple men ta ção da bi- 
lhe ta gem di gi tal, que tra rá ain da mais 
be ne fí ci os aos usuá ri os.

A Em pre sa Pú bli ca de Trans por te 
Ti mo nen se (EPTT) se rá res pon sá vel 
pe la ope ra ção do ser vi ço, em par ce ria 

com a Se cre ta ria de Trans por te e Mo- 
bi li da de Ur ba na e o Con sór cio In ter- 
mu ni ci pal de Mo bi li da de Ur ba na.

A Pre fei tu ra de Ti mon con vi da a 
po pu la ção a par ti ci par do even to de 
as si na tu ra da or dem de ser vi ço nes te 
sá ba do e a uti li zar os ôni bus a par tir 
de se gun da-fei ra.

“Va mos se guir tra ba lhan do com fo- 
co na nos sa po pu la ção e na me lho ria 
da sua qua li da de de vi da”, dis se Ra fa el 
Bri to.
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EQUATORIAL S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado 

CNPJ/MF nº 03.220.438/0001-73
NIRE 2130000938-8

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da Equatorial S.A., na sede da 
Companhia e na página de Relações com Investidores dentro da página da Companhia 
na internet (https://ri.equatorialenergia.com.br/pt-br/), os documentos a que se refere 
o artigo 133, da Lei nº 6.404, de 15.12.76, relativos ao exercício findo em 31.12.2024.

Brasília, 27 de março de 2025
Leonardo da Silva Lucas Tavares de Lima 

Vice-Presidente de Finanças, Relações com Investidores e Novos Negócios

EQUATORIAL ENERGIA DISTRIBUIÇÃO S/A
Companhia Aberta de Capital Autorizado 

CNPJ/MF nº 32.695.147/0001-30
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da Equatorial Energia S.A., na 
sede da Companhia e na página de Relações com Investidores dentro da página da 
Companhia na internet (https://ri.equatorialenergia.com.br/pt-br/), os documentos a 
que se refere o artigo 133, da Lei nº 6.404, de 15.12.76, relativos ao exercício findo 
em 31.12.2024.

São Luís, 27 de março de 2025
Augusto Miranda da Paz Junior

Diretor Presidente

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência Eletrônica nº 90001/2025
Processo Administrativo n° 22316/2024

Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução da obra de construção do prédio sede 

das Promotorias de Justiça de Pedreiras/MA, conforme condições e exigências estabelecidas neste Edi-

tal e seus Anexos. Abertura: 14/04/2025, às 9h (nove horas) - horário de Brasília - DF; Local: Site do 
Portal de Compras do Governo Federal: www.compras.gov.br. Informações: Procuradoria-Geral 

de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís - MA. CEP: 65076-820; 

e-mail: esclarecimentos@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís - MA, 28 de março de 2025.

JOSÉ LINDSTRON PACHECO
Agente de Contratação - CPL

PGJ-MA

Aviso de Licitação PE nº 90001/2025 - SRP

Na edição publicada na data de 27 de março de 2025, no Jornal O Imparcial, 

em Publicação de Aviso de Licitação – Pregão Eletrônico nº 90001/2025 - SRP.

Onde se lê: ENTREGA DE PROPOSTAS: a partir de 27/03/2024 no site 

https://www.gov.br/compras/pt-br/. ABERTURA DA SESSÃO: 08/04/2025, às 

10h, pelo site https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Leia-se: ENTREGA DE PROPOSTAS: a partir de 28/03/2024 no site 

https://www.gov.br/compras/pt-br/. ABERTURA DA SESSÃO: 09/04/2025, às 

10h, pelo site https://www.gov.br/compras/pt-br/. 

Luis Carlos Cardozo Câmara
Pregoeiro

ERRATA DE PUBLICAÇÃO

MPU/MPT – PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO 16ª REGIÃO 

Modalidade de Licitação: Pregão Eletrônico nº 90004/2025 – UFMA. 

Objeto: Contratação de serviços de seguro total (Prêmio) para os veículos automotores 
pertencentes à frota oficial da Universidade Federal do Maranhão (UFMA).
Dia: 10/04/2025.  Horário: 09:00h - horário de Brasília

Local: www.gov.br/compras/pt-br.

Valor Global: R$ 289.489,98

O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no Portal de Compras 
do Governo Federal – COMPRASNET, no endereço www.gov.br/compras/pt-br. 
Podendo, alternativamente, ser consultado no endereço eletrônico https://portais.
ufma.br/PortalProReitoria/ppgt/

São Luís, 27 de Março de 2025.
VITOR DAVI BARROS DE SOUZA

Pregoeiro Federal

AVISO DE ALTERAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO
PRÓ-REITORIA DE 
PLANEJAMENTO, GESTÃO 
E TRANSPARÊNCIA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024

GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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O Ministério da Saúde entregou 156 novas ambulâncias para reforçar a frota em 114
municípios, sendo 9 maranhenses. Mais de 2 milhões de brasileiros serão beneficiados

6 mi lhões de pes so as ti ve -
ram aces so ao SA MU

SAMU

Maranhão recebeu 11
novas ambulâncias

P
a ra re du zir o tem po de es pe ra 
em ca sos de ur gên cia e emer- 
gên cia, o Mi nis té rio da Saú de 
en tre gou 11 no vas am bu lân- 

ci as do SA MU 192 pa ra o Ma ra nhão, 
am pli an do a fro ta em no ve ci da des 
ma ra nhen ses. A ini ci a ti va faz par te da 
en tre ga de 156 am bu lân ci as pa ra 114 
mu ni cí pi os bra si lei ros de 15 es ta dos. 
Des ses mu ni cí pi os, 94 re ce be rão uma 
am bu lân cia pe la pri mei ra vez. Mais 
de 2 mi lhões de bra si lei ros se rão be- 
ne fi ci a dos. Com es sa ação, o Go ver no 
do pre si den te Lu la já ul tra pas sa 2,2 
mil am bu lân ci as en tre gues, le van do o 
SA MU 192 a qua se 90% da po pu la ção 
do país, um avan ço his tó ri co no com- 
pro mis so de ga ran tir saú de pú bli ca 
pa ra to dos.

Na ce rimô nia de en tre ga das am- 
bu lân ci as, nes ta quin ta-fei ra (27), em 
Bra sí lia, o mi nis tro da Saú de, Ale xan- 
dre Pa di lha, des ta cou o tra ba lho que 
vem sen do fei to pe lo go ver no pa ra le- 
var o SA MU 192 a to dos os can tos do 
país. “O que es ta mos fa zen do aqui ho- 
je é for ta le cer es se ser vi ço que sal va

A FROTA DE AMBULÂNCIAS FOI AMPLIADA EM NOVE CIDADES MARANHENSES

vi das e re duz o tem po de es pe ra por 
aten di men to. É mais do que en tre gar 
am bu lân ci as. Nos sa me ta, des de o 
iní cio do go ver no do pre si den te Lu la, 
é uni ver sa li zar o SA MU. Que re mos 
ga ran tir es se equi pa men to em 100% 
do ter ri tó rio na ci o nal, res pei tan do as 
es pe ci fi ci da des de ca da lo cal”, res sal- 
tou. O mi nis tro fa lou ain da so bre a 
qua li da de do ser vi ço – es tru tu ra do 
pa ra aten der as mais di ver sas si tu a- 

ções de emer gên cia. “Ho je, o SA MU 
tem me di ca men tos que sal vam vi das, 
co mo os trom bo lí ti cos, que mu da ram 
com ple ta men te o aten di men to a in- 
far tos e ou tras emer gên ci as. Foi o SA- 
MU o res pon sá vel por or ga ni zar o sis- 
te ma de ur gên cia e emer gên cia do 
Bra sil”, ob ser vou. Na oca sião, Pa di lha 
adi an tou tam bém que uma no va en- 
tre ga de am bu lân ci as se rá fei ta em 
abril, no es ta do de Mi nas Ge rais.

Investimento de mais de R$ 50,4 milhões

Es sa en tre ga foi vi a bi li za da por
meio do No vo PAC, com in ves ti men to
de mais de R$ 50,4 mi lhões. No dia 14
de mar ço, o Mi nis té rio da Saú de en- 
tre gou a mai or quan ti da de de am bu- 
lân ci as des de 2023. Fo ram 789 no vos
veí cu los pa ra ex pan são e re no va ção
da fro ta em 559 ci da des de 21 es ta dos.
Des sa en tre ga, 86 am bu lân ci as eram
Uni da des de Su por te Avan ça do
(USA), co nhe ci das co mo UTI Mó veis.
O Go ver no Fe de ral não en tre ga va uni- 
da des des se ti po des de 2018.

Ao to do, o Go ver no Fe de ral ga ran- 

tiu 2.222 no vas am bu lân ci as do SA- 
MU 192 — vo lu me seis ve zes mai or
que o re gis tra do en tre 2019 e 2022,
quan do 366 uni da des fo ram en tre- 
gues à po pu la ção. Com es sa ex pan- 
são, mais de 6,1 mi lhões de pes so as
pas sa ram a ter aces so ao aten di men to
de ur gên cia. Atu al men te, o SA MU 192
con ta com mais de 4,3 mil veí cu los em
cir cu la ção e che ga a 188,6 mi lhões de
bra si lei ros em 4.143 mu ni cí pi os.

Tam bém hou ve uma im por tan te
re no va ção dos veí cu los em cir cu la- 
ção. Da en tre ga to tal des ta ges tão,
1.917 uni da des re no va ram a fro ta dos
es ta dos e mu ni cí pi os, re pre sen tan do
49,6% dos veí cu los ha bi li ta dos e em

ati vi da de. São am bu lân ci as que es ta- 
vam com 15 anos de uso e ne ces si tan- 
do de ma nu ten ção, mas ago ra es tão
no vas, se gu ras e pron tas pa ra aten di- 
men to de qua li da de.

Com pla ne ja men to e in ves ti men to
con tí nuo, o Mi nis té rio da Saú de tra- 
ba lha pa ra uni ver sa li zar o SA MU até o
fim de 2026. 

A me ta é en tre gar mais 2,3 mil am- 
bu lân ci as até 2026, sen do 1,3 mil pre- 
vis tas pa ra 2025. O Mi nis té rio da Saú- 
de re for ça que o No vo PAC es tá com
ins cri ções aber tas até 31 de mar ço pa- 
ra que ges to res es ta du ais e mu ni ci- 
pais so li ci tem a re no va ção ou am pli a-
ção da fro ta.

CAR LOS LE EN
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Atu a li za ção

IM PE RA TRIZ

On ça-pin ta da que
cir cu la na ci da de
po de ter si do cri a da
em ca ti vei ro, afir ma
bió lo go

O apa re ci men to de uma on ça-pin ta da em ple na zo na
me tro po li ta na de Im pe ra triz tem ge ra do cu ri o si da de e
mo bi li za do as au to ri da des lo cais.

No en tan to, se gun do o bió lo go Hen ri que Abraão
Char les, há for tes in dí ci os de que o ani mal não te nha
vin do es pon ta ne a men te de seu ha bi tat na tu ral, mas sim
de ca ti vei ro. “A pos si bi li da de de la ser de al guém é mui to
for te. O com por ta men to e a lo ca li za ção on de foi avis ta- 
da in di cam que pro va vel men te es ta va sen do cri a da por
al guém e po de ter fu gi do”, afir mou o es pe ci a lis ta.

A pos si bi li da de de la ser de al guém é

mui to for te. O com por ta men to e a

lo ca li za ção on de foi avis ta da

in di cam que pro va vel men te es ta va

sen do cri a da por al guém e po de ter

fu gi do

A pre sen ça do fe li no na ci da de tem le va do as ges tões
pú bli cas a mo ni to rar a si tu a ção pa ra evi tar in ci den tes e
ga ran tir tan to a se gu ran ça da po pu la ção quan to a do
pró prio ani mal.

Equi pes do ICM Bio (Ins ti tu to Chi co Men des) e da
Pre fei tu ra Mu ni ci pal es tu dam co mo pro ce der pa ra a
even tu al cap tu ra e des ti na ção da on ça, que po de pre ci- 
sar de ava li a ção ve te ri ná ria an tes de ser rein se ri da na
na tu re za.

En quan to is so, o ca so se gue cha man do aten ção, ins- 
pi ran do de ba tes e até ma ni fes ta ções cul tu rais, co mo a
mú si ca com pos ta por Ri ve li no dos Te cla dos, que trans- 
for mou a his tó ria em um hit.

A bus ca por uma on ça em Im pe ra triz co me çou após
um ví deo vi ra li zar com ima gens de câ me ra de se gu ran- 
ça, on de mos tra o ani mal na por ta de um con do mí nio
na ci da de, du ran te a ma dru ga da do dia 25 de mar ço de
2025.

Nes ta quin ta-fei ra (27), uma equi pe com pos ta pe la
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Se gu ran ça Pú bli ca, por meio da
Su pe rin ten dên cia de Pro te ção e De fe sa Ci vil, IBA MA,
Cor po de Bom bei ro e pe lo Ins ti tu to Chi co Men des de
Con ser va ção da Bi o di ver si da de (ICM Bio) es tá em vi si ta
in lo co, no ras treio da on ça pe la re gião das re si dên ci as e
ma ta por on de ela pas sou em Im pe ra triz nos úl ti mos di- 
as.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 2025

6 mi lhões de pes so as ti ve -
ram aces so ao SA MU

fi 

fi 

Es sa en tre ga foi vi a bi li za da por
meio do No vo PAC, com in ves ti men to
de mais de R$ 50,4 mi lhões. No dia 14
de mar ço, o Mi nis té rio da Saú de en- 
tre gou a mai or quan ti da de de am bu- 
lân ci as des de 2023. Fo ram 789 no vos
veí cu los pa ra ex pan são e re no va ção
da fro ta em 559 ci da des de 21 es ta dos.
Des sa en tre ga, 86 am bu lân ci as eram
Uni da des de Su por te Avan ça do
(USA), co nhe ci das co mo UTI Mó veis.
O Go ver no Fe de ral não en tre ga va uni- 
da des des se ti po des de 2018.

Ao to do, o Go ver no Fe de ral ga ran- 

tiu 2.222 no vas am bu lân ci as do SA- 
MU 192 — vo lu me seis ve zes mai or
que o re gis tra do en tre 2019 e 2022,
quan do 366 uni da des fo ram en tre- 
gues à po pu la ção. Com es sa ex pan- 
são, mais de 6,1 mi lhões de pes so as
pas sa ram a ter aces so ao aten di men to
de ur gên cia. Atu al men te, o SA MU 192
con ta com mais de 4,3 mil veí cu los em
cir cu la ção e che ga a 188,6 mi lhões de
bra si lei ros em 4.143 mu ni cí pi os.

Tam bém hou ve uma im por tan te
re no va ção dos veí cu los em cir cu la- 
ção. Da en tre ga to tal des ta ges tão,
1.917 uni da des re no va ram a fro ta dos
es ta dos e mu ni cí pi os, re pre sen tan do
49,6% dos veí cu los ha bi li ta dos e em

ati vi da de. São am bu lân ci as que es ta- 
vam com 15 anos de uso e ne ces si tan- 
do de ma nu ten ção, mas ago ra es tão
no vas, se gu ras e pron tas pa ra aten di- 
men to de qua li da de.

Com pla ne ja men to e in ves ti men to
con tí nuo, o Mi nis té rio da Saú de tra- 
ba lha pa ra uni ver sa li zar o SA MU até o
fim de 2026. 

A me ta é en tre gar mais 2,3 mil am- 
bu lân ci as até 2026, sen do 1,3 mil pre- 
vis tas pa ra 2025. O Mi nis té rio da Saú- 
de re for ça que o No vo PAC es tá com
ins cri ções aber tas até 31 de mar ço pa- 
ra que ges to res es ta du ais e mu ni ci- 
pais so li ci tem a re no va ção ou am pli a-
ção da fro ta.

afir
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Com 44,5% das MEI lideradas por mulheres, elas avançam no empreendedorismo, mas
acesso a crédito e equilíbrio entre carreira e família ainda são obstáculos

En fren tar os obs tá cu los 

R$ 16 bi lhões em fi nan ci a -
men to

MARANHÃO

309 mil mulheres são
donas do próprio negócio

A
autô no ma Lu ci a na Al mei da
faz par te das 309 mil mu lhe- 
res ma ra nhen ses que são do- 
nas do pró prio ne gó cio, de

acor do com da dos mais re cen tes da
Pes qui sa Na ci o nal por Amos tra de
Do mi cí li os Con tí nua (PNAD). Ape sar
des se avan ço, mui tas em pre sá ri as
ain da en fren tam di fi cul da des no
aces so a cré di to e ca pa ci ta ção, além
do de sa fio de equi li brar a vi da pro fis- 
si o nal e pes so al.

Há 5 anos, Lu ci a na co man da uma
lo ja de bi ju te ri as, que aten de on li ne e
pre sen ci al men te. O start se deu na
épo ca da pan de mia, quan do ela, que
tra ba lha va em um res tau ran te, fi cou
de sem pre ga da. Com o pou co di nhei- 
ro que con se guiu da de mis são, ela
mon tou a ven da on li ne, e no ano se- 
guin te, mon tou a lo ja fí si ca. Ho je tem
du as fun ci o ná ri as. “Ca da vez mais as
mu lhe res ‘es tão se vi ran do’, co mo se
diz. Ca da vez mais sen ti mos a ne ces si- 
da de de ser mos in de pen den tes e ter- 
mos nos sa pró pria vi da. Mas não é fá- 
cil. Tu do pa ra mu lher é mais di fí cil.

Tu do é de sa fi a dor. Tem que ter co ra- 
gem mes mo”, dis se ela.

Ca da vez mais as

mu lhe res ‘es tão se

vi ran do’, co mo se diz.

Ca da vez mais sen ti mos

a ne ces si da de de ser mos

in de pen den tes e ter mos

nos sa pró pria vi da. Mas

não é fá cil. Tu do pa ra

mu lher é mais di fí cil.

Tu do é de sa fi a dor. Tem

que ter co ra gem mes mo

Mais 44% dos MEIs são mulheres
No es ta do, 44,5% das mi cro em pre- 

en de do ras in di vi du ais (MEI) são mu- 
lhe res, re for çan do a ten dên cia de
cres ci men to do em pre en de do ris mo
fe mi ni no na re gião, se gun do da dos do
Mi nis té rio do Em pre en de do ris mo, da
Mi cro em pre sa e da Em pre sa de Pe- 
que no Por te.

Pa ra en fren tar es ses obs tá cu los, al- 
gu mas ins ti tui ções fi nan cei ras têm
im ple men ta do pro gra mas es pe cí fi cos
de apoio. É o ca so do Si cre di, que des- 
ti nou mais de R$ 14 bi lhões em cré di- 
to pa ra em pre sas li de ra das por mu- 
lhe res em 2024.

O vo lu me re pre sen ta um au men to
den tro da car tei ra des se seg men to,
que en cer rou o ano com mais de R$ 16
bi lhões em fi nan ci a men to. O in ves ti- 
men to em ca pa ci ta ção com o cur so
“Mu lher Em pre en de do ra” e o Co mi tê
Mu lher, que já im pac ta ram mais de
5,5 mil mu lhe res, pro mo ven do li de- 
ran ça e equi da de de gê ne ro.

En tre as em pre en de do ras que en- 
con tra ram su por te na co o pe ra ti va es- 
tá Lai se Pon ce, pro pri e tá ria da bou ti- 
que de ócu los Le on. For ma da em ar- 
qui te tu ra, ela mi grou pa ra o se tor do
co mér cio ao per ce ber uma opor tu ni- 
da de de cri ar uma mar ca pró pria, vol- 
ta da pa ra um pú bli co que bus ca va ex- 
clu si vi da de e iden ti da de. “A tran si ção
acon te ceu de for ma na tu ral. Mi nha
mãe sem pre es te ve li ga da ao co mér- 
cio, e eu fui me en vol ven do aos pou- 
cos até per ce ber que que ria in ves tir
na mi nha pró pria mar ca”, con ta. Du- 
ran te a pan de mia, a em pre sá ria iden- 
ti fi cou a ne ces si da de de ex pan são do

ne gó cio.

Com a lo ja de ape nas 30 me tros
qua dra dos, os cli en tes aguar da vam
aten di men to do la do de fo ra, o que in- 
di ca va a de man da cres cen te. “Foi nes- 
se mo men to que per ce bi que pre ci sa- 
va am pli ar o es pa ço e ofe re cer uma
ex pe ri ên cia ain da me lhor pa ra meus
cli en tes”, re lem bra.

Em bo ra te nha con se gui do con so li- 
dar sua em pre sa, Lai se re co nhe ce que
o ca mi nho do em pre en de do ris mo
ain da im põe bar rei ras es pe cí fi cas pa- 
ra as mu lhe res. “Acre di to que o mai or
de sa fio se ja con ci li ar os pa péis de em- 
pre sá ria e mãe. No fi nal de 2024, ti ve
meu pri mei ro fi lho e pre ci sei me afas- 
tar da lo ja. Se não fos se a es tru tu ra
que já ha via cons truí do, te ria si do
mui to di fí cil”, ob ser va.

A tran si ção acon te ceu de

for ma na tu ral. Mi nha

mãe sem pre es te ve

li ga da ao co mér cio, e eu

fui me en vol ven do aos

pou cos até per ce ber que

que ria in ves tir na

mi nha pró pria mar ca

Acre di to que o mai or

de sa fio se ja con ci li ar os

pa péis de em pre sá ria e

mãe. No fi nal de 2024,

ti ve meu pri mei ro fi lho e

pre ci sei me afas tar da

lo ja

7 di cas de em pre en de do ris mo fe mi ni no

• 1. Es co lha uma área com a qual vo cê se iden ti fi que

• 2. Sai ba or ga ni zar e ad mi nis trar o seu tem po, além
de bus car aju da

• 3. In vis ta em ca pa ci ta ção

• 4. Não abra mão de um bom pla ne ja men to es tra té gi -
co

• 5. Bus que os re cur sos ne ces sá ri os

• 6. Não es pe re ob ter to dos os re cur sos pa ra co me çar

• 7. Con te com uma re de de apoio

EM PRE EN DE DO RIS MO FE MI NI NO

Di cas pa ra fa zer a
sua em pre sa de co lar

Abrir o pró prio ne gó cio e co man dar uma em pre sa
não é na da fá cil, es pe ci al men te pa ra as mu lhe res.

O ma chis mo, as di fi cul da des pa ra ter aces so ao cré di- 
to e a du pla jor na da com as ta re fas de ca sa tor nam o em- 
pre en de do ris mo ain da mais de sa fi a dor pa ra elas.

No en tan to, as mu lhe res têm con se gui do en fren tar
es sas e ou tras di fi cul da des. Atu al men te, se gun do re la tó- 
rio da Glo bal En tre pre neurship Mo ni tor, o Bra sil já con- 
ta com mais de 30 mi lhões de em pre en de do ras, o que
cor res pon de a qua se 49% do mer ca do em pre en de dor.

Po rém, ana li san do as em pre sas es ta be le ci das (com
mais de três anos), o per cen tu al de mu lhe res no co man- 
do cai pa ra 43%.

Se vo cê é mu lher e tem o so nho de ser do na do pró- 
prio ne gó cio, des cu bra abai xo 7 di cas de em pre en de do- 
ris mo fe mi ni no pa ra fa zer sua em pre sa de co lar.

É fun da men tal que, ao em pre en der, vo cê es co lha
uma área com a qual te nha uma gran de afi ni da de e, até
mes mo, pai xão. Is so te aju da rá a se man ter mo ti va da e
per sis tir na sua ideia de ne gó cio. Por is so, mais do que
bus car um mo de lo ou uma opor tu ni da de pa ra qual ha ja
de man da no mer ca do, en con tre uma área na qual su as
ex pe ri ên ci as e seus in te res ses pos sam con tri buir pa ra o
su ces so.

É bas tan te co mum que as em pre en de do ras pre ci sem
con ci li ar seu ne gó cio com ou tras ta re fas, co mo cui dar
da ca sa e dos fi lhos. Ten do is so em vis ta, or ga ni ze o seu
tem po e de fi na pri o ri da des pa ra que vo cê não fi que so- 
bre car re ga da.

Is so não sig ni fi ca “dar con ta de tu do so zi nha”. Mui to
pe lo con trá rio! Se hou ver ou tras pes so as com quem di- 
vi dir as ati vi da des de ca sa, bus que es ses acor dos. E, no
seu ne gó cio, des de o iní cio en ten da o que é pos sí vel de- 
le gar a ou tros pro fis si o nais (mes mo que se jam pres ta- 
do res de ser vi ço ou fre e lan cers), pa ra que seu tem po
pos sa ser in ves ti do em ati vi da des mais es tra té gi cas.

Nes te sen ti do, con ver sar com ou tras em pre en de do- 
ras e sa ber co mo elas ge ren ci am tem po e ati vi da des é
es sen ci al!

Pro cu re fa zer cur sos so bre ges tão de ne gó ci os e tam- 
bém cur sos es pe cí fi cos pa ra sua área. Quan to mai or sua
qua li fi ca ção, mais chan ces o seu ne gó cio tem de dar
cer to. Con si de ran do que mui tas em pre sas fe cham por
fal ta de pla ne ja men to e ges tão fi nan cei ra ina de qua da,
es ses sem dú vi das são te mas cha ve pa ra dar o pon ta pé
ini ci al.

O pla ne ja men to es tra té gi co é um do cu men to im por- 
tan tís si mo pa ra qual quer mo de lo de ne gó cio. Por meio
de le, fi cam de fi ni das as es tra té gi as pa ra que a sua em- 
pre sa al can ce o su ces so, a es tru tu ra de cus tos, ca pi tal de
gi ro e os ob je ti vos que de ve rão ser al can ça dos a mé dio e
lon go pra zo.

Pa ra sair do pa pel, to da em pre sa ne ces si ta de um ca- 
pi tal ini ci al. Es tu de quais ban cos e ins ti tui ções fi nan cei- 
ras ofe re cem as me lho res con di ções de fi nan ci a men to e
apre sen te o seu pla no de ne gó ci os a eles. Além dos ban- 
cos tra di ci o nais, exis tem mui tas fin te chs sur gin do com
fo co em so lu ções fi nan cei ras pa ra pe que nos ne gó ci os,
en tão não dei xe de co nhe cer es sas op ções!

Po rém, sa be mos que o aces so ao cré di to é uma das
mai o res di fi cul da des en fren ta das por mu lhe res que
que rem abrir a pró pria em pre sa.

Por tan to, não es pe re ob ter to dos os re cur sos que vo cê
de se ja pa ra dar iní cio ao seu so nho. Co me ce com o que
vo cê já ti ver em mãos no mo men to.

A re de de apoio é com pos ta por pes so as com as quais
vo cê po de con tar pa ra te aju dar na sua jor na da em pre- 
en de do ra. En tão, en cer ran do nos sa lis ta com di cas de
em pre en de do ris mo fe mi ni no, crie a sua re de de apoio
com fa mí lia, ami gos, men to res e ou tras mu lhe res em- 
pre en de do ras que vão sem pre te in cen ti var a per se guir
o seu so nho. Uma di ca é pro cu rar gru pos co mo o Re de
Mu lher Em pre en de do ra ou o Gru po Mu lhe res do Bra sil,
que man tém uma agen da fre quen te de men to ri as,
even tos de networ king e ou tras ini ci a ti vas que cer ta- 
men te vão aju dar a cons truir e con so li dar o ne gó cio.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 2025

CARLA SOBREIRA UMINO, leiloeira pública oficial, devidamente matriculada na JUCESP sob nº 826, autorizada pelo credor fiduciário BANCO 
DO BRASIL S.A, por intermédio da CESUP PATRIMÔNIO - PR, CNPJ: 00.000.000/0001-91, faz saber, aos que o presente edital virem ou dele 
tomarem conhecimento e interessar possa, que nos termos dos artigos 26-A, 27 e 27-A da lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do sistema de financiamento imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem imóvel com assistência do decreto nº 21.981, de 19 
de outubro de 1932, que regula a profissão de leiloeiro ao território da república, com as alterações introduzidas pelo decreto n° 22.427 de 1° de 
fevereiro de 1.933, lei nº 13.138, de 26 de junho de 2015, que altera o artigo 19 do regulamento a que se refere o decreto nº 21.981, de 19 de outubro 
de 1932, para incluir como competência dos leiloeiros a venda em hasta pública ou público pregão por meio da rede mundial de computadores, bem 
como, instrução normativa DREI nº 52/2022 da JUCESP, levará a público leilão para alienação do(s) imóvel(is) recebido(s) em garantia, nos 
contratos inadimplentes de alienação fiduciária, na modalidade ELETRÔNICA, captando lances “on-line”, através do portal www.lancenoleilao.
com.br, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO no dia 23 de abril de 2025, a partir das 10h00min, ocasião em que, se, o maior lance oferecido for 
inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO, no dia 30 de abril de 2025, a partir das 10h00min, 
oportunidade em que será aceito o maior lance oferecido, desde que seja igual ou superior ao valor estipulado para arrematação em 2º leilão. 01. 
DA HABILITAÇÃO Os interessados em participar do leilão deverão se cadastrar no portal da LANCE NO LEILÃO, com antecedência mínima de 
48 horas da realização do leilão, sob pena de não ser efetivada a validação do cadastro efetuado, para tanto, deverão aceitar os TERMOS DE USO 
e apresentar os documentos solicitados na hora do cadastro. Após, aprovação e liberação do cadastro, se faz necessário habilitar-se, acessando o 
banner deste leilão, clicando na opção habilitação, depois aceitar as regras de participação constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o 
TERMO DE USO, que implica na aceitação da integralidade das condições estipuladas neste EDITAL. 02. DOS LANCES Os imóveis serão 
anunciados por lotes e seguindo uma ordem cronológica, vendidos um a um, encerrados de modo escalonados até o último lote, havendo lances 
nos 3 minutos antecedentes ao horário de encerramento do lote, será prorrogado o seu fechamento por igual período de tempo, visando 
manifestação de outros eventuais licitantes, nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da resolução nº 236/2016 do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), em caráter ad corpus e nas condições e no estado de conservação em que se encontram, sendo exclusiva atribuição dos 
interessados a verificação destes, não cabendo ao BANCO DO BRASIL S.A e a LEILOEIRA quaisquer responsabilidades quanto atual situação do 
imóvel. Caso o imóvel se encontre ocupado, será vendido no estado em que se encontra não podendo o arrematante alegar desconhecimento desta 
condição. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo ARREMATANTE, que assume o risco da ação, bem como todas as custas e 
despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97. 
Todos os participantes terão conhecimento dos lances ofertados por meio de registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a 
concorrência em igualdade de condições aos interessados, efetivando-se a arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os riscos 
oriundos de falhas ou impossibilidades técnicas, não sendo cabível qualquer reclamação a esse respeito. 03. DOS DÉBITOS DE IPTU, ITR E 
CONDOMÍNIO INCIDENTES SOBRE OS IMÓVEIS. Existindo valores não quitados de IPTU, ITR e condomínio, o BANCO DO BRASIL S.A. ficará 
responsável pela quitação dos valores a vencer até a data da realização do segundo leilão. É de responsabilidade de o ARREMATANTE efetuar o 
levantamento de eventuais débitos incidentes sobre o imóvel, mediante apresentação de documentação comprobatória para o endereço de e-mail 
atendimento@lancenoleilao.com.br. Não serão acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais pagamentos de débitos efetuados pelo 
ARREMATANTE ou por terceiros, exceto se autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL S.A. No caso de débitos que estejam sendo 
cobrados na via judicial, a BANCO DO BRASIL S.A. avaliará a necessidade de se manifestar em juízo para se resguardar de cobranças indevidas, 
responsabilizando-se pelo pagamento da dívida em execução em caso de condenação. 04. DA LEILOEIRA O ARREMATANTE vencedor pagará a 
importância correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do lance vencedor a leiloeira oficial, a título de comissão. O ARREMATANTE deverá 
efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corrente designada pela leiloeira, no ato após o envio dos dados bancários, ressalta-se que o 
pagamento deverá ser efetuado apenas em conta corrente nominal a leiloeira. O valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance 
ofertado. 05. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO A venda será realizada à vista. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de 
depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil S.A., após o envio dos dados bancários. O ARREMATANTE vencedor deverá recolher 
ao Banco do Brasil S.A. o valor correspondente a 100% do valor proposto, por meio de depósito na mesma conta corrente designada pelo Banco 
do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir da data do envio dos dados bancários. Após os pagamentos, se faz necessário o envio do 
comprovante para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br com a identificação do leilão e lote arrematado. Caso o arrematante 
não apresente no prazo previsto os comprovantes de quitação referentes à aquisição do imóvel e a documentação exigida, será considerado 
desistente do negócio e a venda será cancelada. Reconhecida a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., 
a título de multa, o valor equivalente a 5% (cinco por cento) e a comissão da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA O ARREMATANTE vencedor poderá 
ser considerado desistente se não cumprir as regras previstas no edital de leilão ou deixar de efetuar os pagamentos nos prazos e formas definidas 
por este a critério do Banco do Brasil S.A. ou LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, aquele que for considerado desistente, fica 
automaticamente obrigado a pagar a importância correspondente a 10% (dez por cento) do valor do lance vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a 
título de multa e 5% (cinco por cento) a título de comissão da leiloeira, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal cabíveis à espécie. O não 
pagamento demandará o arrematante pelo preço com os juros de mora, por ação executiva, instruída com certidão da leiloeira em que se declare 
não ter sido pago o preço da arrematação no prazo marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 do decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932. 
Na eventualidade de ser frustrada, a arrematação de determinado lote, por ser considerado desistente o arrematante, será realizada uma consulta 
aos demais colocados, na ordem de classificação sobre o seu interesse em adquirir o imóvel, sendo considerado como lance vencedor o maior valor 
ofertado pelo próximo colocado, mantendo os demais termos deste Edital. 07. DA MULTA Caracterizada a desistência, o ARREMATANTE vencedor 
perde em favor do COMITENTE, a título de multa, o valor equivalente a 5% do valor do lance vencedor e a comissão da leiloeira. 08. DO DIREITO 
DE PREFERÊNCIA DO FIDUCIANTE É facultado ao fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da 
dívida, somado às despesas, aos prêmios de seguro, aos encargos legais, às contribuições condominiais, aos tributos, inclusive os valores 
correspondentes ao imposto sobre transmissão intervivos e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da propriedade fiduciária 
no patrimônio do credor fiduciário, e às despesas inerentes aos procedimentos de cobrança e leilão, hipótese em que incumbirá também ao 
fiduciante o pagamento dos encargos tributários e das despesas exigíveis para a nova aquisição do imóvel, inclusive das custas e dos emolumentos 
até a data da realização do segundo leilão, nos termos do § 2º-B do artigo 27 da Lei 9.514/97 (Redação dada pela Lei nº 14.711, de 2023). O direito 
de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, limitado a própria ação do titular, não sendo aceitos lances virtuais para o exercício 
deste direito. Os interessados deverão requerer o uso desta prerrogativa através do e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br, informando a 
identificação do lote, a identificação pessoal (RG, CPF ou CNH) e anexando a cópia dos respectivos documentos. Depois será encaminhado ao 
fiduciante o Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência e os dados bancários para pagamento do preço determinado pelo § 2º-B 
do artigo 27 da lei 9.514/97 e comissão da leiloeira determinada pelo § 3º, inciso II do artigo 27 da lei 9.514/97. O fiduciante deverá efetuar os 
respectivos pagamentos por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil e leiloeira até a data da realização do segundo 
leilão, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em conta vinculada ao nome do fiduciante para recebimento da aquisição 
e em nome da leiloeira para pagamento da comissão. O imóvel será mantido em leilão até a comprovação dos pagamentos supramencionados, 
sendo comunicado aos demais interessados a pretensão do fiduciante em adquirir o imóvel pelo direito de preferência. Na eventualidade de ser 
frustrada, a aquisição de determinado lote pelo direito de preferência, por não atendimento pelo fiduciante de requisito necessário, será concretizada 
a venda por meio do público leilão. Somente após a comprovação dos pagamentos supramencionados e a recepção do Termo de Aquisição Por 
Exercício do Direito de Preferência devidamente assinado, o imóvel será retirado do leilão. 09. DA CONTRATAÇÃO O contrato será formalizado por 
meio de Escritura Pública de Venda e Compra, correndo todos os impostos, taxas e despesas, inclusive as cartorárias, incluindo certidões 
atualizadas da matrícula do imóvel e outras necessárias para o registro, por conta do arrematante/fiduciante. o ARREMATANTE terá o prazo de até 
30 (trinta) dias corridos após a data do leilão e o FIDUCINANTE o mesmo prazo contados a partir da data do efetivo pagamento para lavratura da 
escritura pública e posterior registro junto ao Cartório de registro de Imóveis condizente ao imóvel arrematado para transferência de propriedade, 
sob pena, de não cumprido este prazo, o ARREMATANTE/FIDUCIANTE ser considerado desistente, conforme item 06 deste Edital. Este prazo 
poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo ARREMATANTE/FIDUCIANTE durante o seu transcurso e desde que 
ocorra motivo justificado, aceito pelo Banco do Brasil S.A. O ARREMATANTE/FIDUCIANTE fica responsável pela apresentação junto ao Banco 
do Brasil S.A. da escritura pública registrada junto ao Ofício de Registro de Imóveis competente no prazo de 30 (trinta) dias a contar da assinatura 
do instrumento de venda e compra. Os arrematantes/fiduciantes serão orientados através do escritório da leiloeira por meio de endereço eletrônico 
sobre o procedimento da lavratura da escritura e registro do imóvel arrematado/adquirido. DESCRIÇÃO DOS LOTES: . ESTADO DO MARANHÃO 
- (MA). Município de Cururupu. . LOTE: 029 . Registro: ID99269 . Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 1.073 DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL 
1º OFICIO DE CURURUPU-MA, ASSIM DESCRITO: Casa, localizada no Setor Ponta D’Areia, Areia Branca, Lote 23, totalizando uma área de 
115,50m², melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: 111322 . Obs.1: Nos termos do § 7º do artigo 26 da Lei 
nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. Obs2.: O imóvel encontra-se 
ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais despesas decorrentes, serão de inteira 
responsabilidade do adquirente. Localização: Rua Principal, s/n, Lote 23, Unidade 22, Setor Ponta D’Areia, Areia Branca, Cururupu-MA, CEP: 
65268-000. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 98.870,10 (Noventa e oito mil e oitocentos e setenta reais e dez centavos). Lance 
mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 137.154,76 (Cento e trinta e sete mil cento e cinquenta e quatro reais e setenta e seis centavos).  LOTE: 
030 . Registro: ID99502 . Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 1.129 DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL 1º OFICIO DE CURURUPU-MA, ASSIM 
DESCRITO: Casa, localizada em Areia Branca, totalizando uma área de 118,65m², melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. 
Inscrição Imobiliária: 111351. Obs.1: Nos termos do § 7º do artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a 
consolidação da propriedade em nome do fiduciário. Obs2.: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e 
desocupação, bem como as eventuais despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Localização: Avenida Projetada 01, 
Lote 34, Unidade 33, Setor Ponta D’Areia, Areia Branca, Cururupu-MA, CEP: 65268-000. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
103.709,30 (Cento e três mil e setecentos e nove reais e trinta centavos) . Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 102.604,70 (Cento e 
dois mil seiscentos e quatro reais e setenta centavos). LOTE: 031 . Registro: ID99643. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 1.152 DO 
CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL 1º OFICIO DE CURURUPU-MA, ASSIM DESCRITO: Casa, Setor Ponta D’Areia, Areia Branca, totalizando uma área 
de 126,00m², melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: 111353. Obs.1: Nos termos do § 7º do artigo 26 da 
Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. Obs2.: O imóvel encontra-se 
ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais despesas decorrentes, serão de inteira 
responsabilidade do adquirente. Localização: Avenida Projetada 02, Lote 57, Unidade 56, Setor Ponta D’Areia, Areia Branca, Cururupu-MA, CEP: 
65268-000. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 98.582,17 (Noventa e oito mil e quinhentos e oitenta e dois reais e dezessete 
centavos) . Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 132.515,31 (Cento e trinta e dois mil quinhentos e quinze reais e trinta e um 
centavos). Município de São Luís. LOTE: 032 . Registro: ID99671. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 44.140 DO 2º REGISTRO DE IMÓVEIS 
DA COMARCA DE SÃO LUÍS-MA, ASSIM DESCRITO: Apartamento, com vaga de garagem, Condomínio Residencial Vitória São Luis, área 
privativa de 43,3600m², melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: 23060453005106800 . Obs.1: Nos termos 
do § 7º do artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. Obs2.: 
O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais despesas decorrentes, 
serão de inteira responsabilidade do adquirente. Localização: Estrada de Ribamar, KM 03, Bloco B-13, Apartamento 14, Condomínio Residencial 
Vitória São Luís, Forquilha, São Luís-MA, CEP: 65054-005. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 130.397,51 (Cento e trinta mil e 
trezentos e noventa e sete reais e cinquenta e um centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 167.007,66 (Cento e sessenta e 
sete mil e sete reais e sessenta e seis centavos). Município de Sucupira do Norte. LOTE: 033 . Registro: ID99611. Descrição: IMÓVEL DE 
MATRÍCULA 1.199 DA SERVENTIA EXTRAJUDICIAL DA COMARCA DE SUCUPIRA DO NORTE-MA, ASSIM DESCRITO: Imóvel Residencial, 
composto por um total de 209,61m2, melhor descrito e caracterizado na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: 11-5-96-1 – Fator localização 
150. Obs.1: Nos termos do § 7º do artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em 
nome do fiduciário. Obs2.: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as 
eventuais despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Localização: Rua Marçala Barros Carneiro, 255, Centro, 
Sucupira do Norte-MA, CEP: 65860-000. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 122.190,98 (Cento e vinte e dois mil e cento e noventa 
reais e noventa e oito centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 118.400,99 (Cento e dezoito mil e quatrocentos reais e noventa 
e nove centavos). Aos participantes do público leilão, é defeso alegar desconhecimento das cláusulas deste Edital, para se eximirem das obrigações 
geradas, inclusive aquelas de ordem criminal na forma do artigo 335, do Código Penal Brasileiro. Maiores informações no escritório da Leiloeira tel. 
(11) 3393-3150. Carla Sobreira Umino, Matrícula - JUCESP 826 - Leiloeira Oficial - www.lancenoleilao.com.br
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Todos querem garantir uma das vagas na fase decisiva do Maranhense, que terá dois
jogos na capital, sendo um neste sábado, outro no domingo, e mais um no interior

NE RES PIN TO

MAC x Mo to

Sam paio x IA PE

Vi a na x Im pe ra triz

Quan do e on de é o jo go?

• Lo cal: Rio de Ja nei ro, RJ
• Es tá dio: Ma ra ca nã
• Da ta: sá ba do, 29 de mar ço de 2025
• Ho rá rio: 21h (de Bra sí lia
• Ár bi tro: Da vi de Oli vei ra La cer da
(ES)
• VAR: Caio Max Au gus to Vi ei ra (GO)

Re tros pec to 

ESTADUAL

Rodada acirra disputa
por vagas na semifinal

T
rês jo gos mo vi men tam ho je e
ama nhã o Cam pe o na to Ma- 
ra nhen se. Das seis equi pes
em ação, cin co es tão na bri ga

pa ra per ma ne cer ou en trar no Gru po
dos 4 clas si fi ca dos pa ra a fa se se mi fi- 
nal. Ape nas um (Vi a na) não tem mais
chan ces.

Mar ca do pa ra às 16h des te sá ba do,
no Cas te lão, o Ma re mo to tem tu do
pa ra ser um clás si co dos mais dis pu- 
ta dos até o mo men to. Mo ti vo: as du as
equi pes lu tam pa ra con so li dar a par ti- 
ci pa ção na se mi fi nal. Com 16 pon tos,
o MAC po de che gar a 19 e dor mir na
vi ce-li de ran ça da com pe ti ção. O téc- 
ni co Flá vio Araú jo tem bo as op ções e
de ve rá ter for ça to tal, mas não quis
adi an tar ne nhu ma al te ra ção em re la- 
ção ao ti me do jo go an te ri or. O Pa pão
tem 12 pon tos e ocu pa a sex ta po si- 
ção. Uma vi tó ria dei xa rá o Ru bro- Ne- 

gro no G4.. Wal las Mar tins Lo pes se rá
o ár bi tro, ten do co mo as sis ten tes Ed- 
na Cris ti na Fer rei ra e John Gleyson Vi- 
e gas.

Os dois ti mes en tra rão em cam po
nes te do min go, às 16h, no Nho zi nho
San tos, sa ben do o re sul ta do dos con- 
cor ren tes e o que de ve rão fa zer pa ra
atin gir o ob je ti vo. Com 17 pon tos, o
Sam paio po de che gar aos 20 e re to- 
mar a vi ce-li de ran ça. Al guns jo ga do- 
res que fo ram con tra ta dos, co mo An- 
der son Re ci fe (vo lan te) e Allyson San- 
ta na (za guei ro) fi ca rão à dis po si ção
do trei na dor. Ao IA PE, que tem 14
pon tos, na quar ta co lo ca ção, só a vi tó- 
ria in te res sa pa ra se man ter no G4.
Mayron Fre de ri co dos Reis No va es se- 
rá o ár bi tro, ten do co mo as sis ten tes
El son Araú jo e Hylton Aze ve do Cos ta.

Ain da ze ra do e sem con se guir ne- 
nhum pon to na com pe ti ção, o Vi a na
vai ten tar sur pre en der o Ca va lo de

Aço, atu al lí der, com 22 pon tos, em jo- 
go que co me ça rá às 15h30 no Es tá dio
Djal ma Cam pos. A no vi da de se rá a
vol ta do ata can te Ca fé no ti me to can- 
ti no. Os vi a nen ses con tra ta ram o la te- 
ral-di rei to Ne gue ba e o meia Jor dan,
que po de rão es tre ar.

BRASILEIRÃO

Flamengo e Inter fazem jogo neste sábado

Fla men go e In ter na ci o nal me dem
for ças na noi te des te sá ba do (29), no
Ma ra ca nã, em jo go da pri mei ra ro da- 
da do Cam pe o na to Bra si lei ro de 2025.
A par ti da reú ne du as das me lho res
equi pes do Bra sil nes te iní cio de tem- 
po ra da e pro me te for tes emo ções.

Cam peão da Su per co pa Rei e do
Ca ri o cão, o Mais Que ri do se gue em
óti ma for ma com Fi li pe Luís e en tra
no Bra si lei rão pa ra bri gar nas ca be- 
ças. O clu be é apon ta do co mo um dos
fa vo ri tos ao tí tu lo, as sim co mo o In ter.
O Co lo ra do che ga mo ti va do pe lo tí tu- 
lo do Gau chão e pre pa ra do pa ra um
gran de du e lo.

O Fla men go es pe ra re ce ber um

bom pú bli co no Ma ra ca nã di an te do
In ter na ci o nal. A equi pe vi ve gran de
fa se e che ga em al ta ao Bra si lei rão.

On de as sis tir Fla men go x In ter na- 
ci o nal?

O Sportv e o Pre mi e re anun ci am
trans mis são de Fla men go x In ter na ci- 
o nal, que se en fren tam nes te sá ba do
(29), a par tir das 21h (de Bra sí lia), pe la
1ª ro da da do Bra si lei rão Sé rie A 2025.

Pro vá vel es ca la ção do Fla men go
Ros si; Wesley (Va re la), Léo Or tiz,

Léo Pe rei ra, Alex San dro (Ayrton Lu- 
cas); Erick Pul gar, De la Cruz (Evert ton
Araú jo), Ger son, Luiz Araú jo, Mi cha el
(Ce bo li nha), Bru no Hen ri que (Pla ta).

Pro vá vel es ca la ção do In ter na ci o- 
nal

Antho ni; Aguir re, Ro gel, Ju ni nho e
Ber na bei; Fer nan do, Bru no Hen ri que
e Alan Pa trick; Vi ti nho, Bor ré (Va len- 
cia) e Wesley (Car bo ne ro)

Fla men go e In ter na ci o nal vão pa ra
o 90º jo go da his tó ria do con fron to.
Até aqui, o Co lo ra do apa re ce em van-
ta gem, com 33 vi tó ri as. O Ru bro-Ne- 
gro já su pe rou o ri val de Por to Ale gre
30 ve zes. Ou tras 26 par ti das aca ba ram
em pa ta das, con for me da dos do Ogol.

Ri dí cu lo

Não fos se o “se”

Dis cus são for te

Fim de li nha
Ami gos, aca bou a par ti ci pa ção do Mo to na Co pa do

Nor des te, en quan to a do Sam paio só vai acon te cer em
ju nho, de vi do ao adi a men to da úl ti ma ro da da pa ra
aten der jo gos da Li ber ta do res com a par ti ci pa ção do
Bahia. E o que res ta des ta fes ta? In fe liz men te, só frus tra- 
ção. Os dois clu bes de mai or tor ci da do nos so es ta do, fi- 
ze ram as pi o res cam pa nhas. Um fe chou em pe núl ti mo
lu gar no Gru po A, com ape nas uma vi tó ria. O ou tro per- 
ma ne ce em úl ti mo lu gar no Gru po B e tem ape nas um
jo go pa ra cum prir a ta be la di an te do Ce a rá, equi pe cam- 
peã do es ta do que lhe em pres ta o no me. 

É mui to tris te es sa cons ta ta ção. O fu te bol ma ra nhen- 
se, que já re ve lou cra ques pa ra o Bra sil e o res to do mun- 
do, que já con quis tou tí tu los im por tan tes no ce ná rio es- 
por ti vo na ci o nal, ho je es tá na UTI.Tu do por cau sa da
enor me quan ti da de de equí vo cos nas ad mi nis tra ções
dos clu bes, que che ga ram ao pon to de afas tar dos es tá- 
di os nos sos apai xo na dos tor ce do res. 

A ca da ano, o que se vê, re pe ti da men te, é uma en xur- 
ra da de con tra ta ções de atle tas vin dos de ou tros es ta- 
dos, cu ja mai o ria não se des ta ca nem nas equi pes de
me nor po der aqui si ti vo que dis pu tam o Es ta du al. A pro- 
va dis so são as atu a ções in di vi du ais e co le ti vas dos cha- 
ma dos gran des di an te dos ti mes do in te ri or, al guns de- 
les até in jus ti ça dos pe lo que têm apre sen ta do em cam- 
po. O pi or de tu do é que os sa lá ri os pa gos a de ze nas de
jo ga do res im por ta dos, che ga ao ab sur do de até R$ 30
mil por mês. No mes mo gru po, en tre tan to, os pou cos
ma ra nhen ses apro vei ta dos não ga nham nem R$ 5 mil.

O Cam pe o na to Ma ra nhen se ain da tem mui tos jo gos
a se rem cum pri dos e os cha ma dos re for ços con ti nu am
che gan do. Se vão apre sen tar al go bem me lhor do que se
viu até aqui ain da é uma in cóg ni ta. Vem aí a quar ta di vi- 
são do fu te bol na ci o nal, on de te mos três equi pes re pre- 
sen tan do o es ta do, e as pers pec ti vas ain da são mui to
som bri as. Ou os di ri gen tes mo di fi cam os cri té ri os des- 
sas con tra ta ções, tra zen do jo ga do res que re al men te ve- 
nham con tri buir pa ra o cres ci men to da qua li da de téc ni- 
ca do nos so fu te bol, ou cor re mos o ris co de cair mos, la- 
men ta vel men te, pa ra a quin ta di vi são, que já foi su ge ri- 
da à Con fe de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol (CBF) pe lo San- 
ta Cruz de Per nam bu co, no ano pas sa do.

Mais uma vez o pú bli co pre sen te ao Cas te lão, pa ra ver
um jo go im por tan te de uma equi pe gran de do nos so fu- 
te bol, fi cou mui to dis tan te das ex pec ta ti vas. Mo to 1 x 1
Vi tó ria-BA não che gou a 600 pa gan tes, mes mo es tan do
em jo go a ex pec ta ti va de uma va ga pa ra a pró xi ma fa se
da Co pa do Nor des te. Dois fa to res con tri buí ram pa ra a
des mo ti va ção do tor ce dor: ho rá rio (21h30) e trans mis- 
são ao vi vo pe la te le vi são em ca nal aber to. Ago ra, é bom
lem brar que as tor ci das já vêm com pa re cen do em nú- 
me ro re du zi do mes mo quan do os jo gos são mais ce do.

Gran de par te da tor ci da mo ten se ain da não con se- 
guiu en go lir a des clas si fi ca ção do ti me do Nor des tão. Ao
ana li sar os mo ti vos que le va ram o clu be a dei xar es ca par
a chan ce de fa tu rar mais R$ 500 mil, mui tos ten tam jus- 
ti fi car: 1 – Se não fos se aque le pê nal ti in ven ta do con tra o
For ta le za (1 pon to); se não fos se o pê nal ti per di do por
Da ni lo Pi res di an te do Fer ro viá rio nos mo men tos fi nais
(2 pon tos); se não fos sem as es qui si tas fal tas co me ti das
por Lu cas Go mes no jo go con tra o Al tos e a ex pul são lo- 
go no pri mei ro tem po (2 pon tos). To tal: 5 pon tos, que
so ma dos ao do em pa te com o Vi tó ria = 6 pon tos. En tão,
o cul pa do mai or foi o “se”? Ti rem su as con clu sões.

Não foi na da amis to sa a en tre vis ta con ce di da pe lo vi- 
ce-pre si den te do Sam paio Cor rêa, Pé rez Paz e o apre- 
sen ta dor Car los Afon so, do Ca nal “Plan tão Ba cu rau” da
ci da de de Ro sá rio, via Youtube. Ao res pon der às crí ti cas
so bre uma par ce ria do Tri co lor com a pre fei tu ra da que le
mu ni cí pio pa ra apro vei ta men to de jo vens do Sub-20 no
Bra si lei ro, Pé rez, an tes da res pos ta, pre fe riu in ter ro gar o
ra di a lis ta so bre as sun to di fe ren te. Lo go es cu tou: “Aqui,
quem per gun ta sou eu. Vo cê veio aqui pa ra res pon der”.
Foi o su fi ci en te pa ra um pro lon ga do ba te-bo ca on de
não fal ta ram tro ca de ad je ti vos co mo “in com pe ten te,
des pre pa ra do, in ti mi da dor, pre po ten te, etc”. Por mui to
pou co o es tú dio não se trans for mou num rin gue.

São Luís, sábado e domingo, 29 e 30 de março de 2025

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 24/02/2025 a 24/03/2025, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís
Data da 

última coleta

24/03/2025

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta d’Areia 

São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado 

CNPJ/MF nº 06.272.793/0001-84
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas da Equatorial Maranhão Distribuidora 
de Energia S.A., na sede da Companhia e na página de Relações com Investidores 
dentro da página da Companhia na internet (https://ri.equatorialenergia.com.br/pt-br/), 
os documentos a que se refere o artigo 133, da Lei nº 6.404, de 15.12.76, relativos ao 
exercício findo em 31.12.2024.

São Luís, 27 de março de 2025
Tatiana Queiroga Vasques 

Diretora de Relações com Investidores
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O Teatro João do Vale vai apresentar gratuitamente o espetáculo “A jornada de Carôça”,
da companhia de artes Na Broadway Company

DIA MUNDIAL DO TEATRO

Teatro João do Vale terá
espetáculo gratuito

So bre a Com pa nhia

E
m co me mo ra ção ao Dia Mun- 
di al do Te a tro, o Te a tro João 
do Va le (na Rua da Es tre la, 
Cen tro) vai apre sen tar gra tui- 

ta men te o es pe tá cu lo “A jor na da de 
Carô ça”, da com pa nhia de ar tes Na 
Broadway Company.
O es pe tá cu lo se rá apre sen ta do nes te 
sá ba do, 29, em 2 ses sões, às 16h e às 
17h. A re ti ra da dos in gres sos é pe la 
pla ta for ma Sympla.

O es pe tá cu lo con ta a his tó ria de 
Carô ça uma me ni na aven tu rei ra e cu- 
ri o sa que en con tra um bi lhe te com 
uma mis são. Sem pen sar du as ve zes, 
ela par te pa ra re sol ver es te mis té rio e 
no ca mi nho en con tra ami gos que a 
aju dam (ou atra pa lham) a re sol ver es- 
te se gre do.

A es co la Na Broadway foi fun da da 
em 2022, por Ca rol Mar con des. Além 
de es co la, a com pa nha de sen vol ve 
pro je tos e es pe tá cu los ar tís ti cos, nas 
lin gua gens de te a tro, te a tro mu si cal, 
dan ça e cir co. A Cia nas ceu com o in-

So bre o Te a tro João do Va le

O TEATRO JOÃO DO VALE  FICA LOCALIZADO NA RUA DA ESTRELA, CENTRO HISTÓRICO 

tui to de so mar com a clas se ar tís ti ca e 
cul tu ral no Ma ra nhão e Bra sil.

O Te a tro João do Va le tem lo ta ção 
de 400 lu ga res, com 307 lu ga res na 
pla teia e 93 no me za ni no. Fi ca lo ca li- 
za do na Rua da Es tre la, Cen tro His tó- 
ri co da Praia Gran de, en tre as Pra ças 
Nau ro Ma cha do e Val de li no Cé cio e o 

Be co da Pa co ti lha.
SER VI ÇO
O quê: Es pe tá cu lo “A jor na da de 

Carô ça” em co me mo ra ção ao dia 
Mun di al do Te a tro
Quan do: Dia 29 de mar ço (sá ba do), 
ses sões 16h e 17h
On de: Te a tro João do Va le (rua da Es- 
tre la, Cen tro)
Quan to: En tra da gra tui ta, via Sympla

Teatro Arthur Azevedo celebra  data com exposição histórica
O Te a tro Arthur Aze ve do, equi pa- 

men to da Se cre ta ria de Cul tu ra do Es- 
ta do – SEC MA, vai abrir as por tas, no
pró xi mo sá ba do, dia 29, pa ra a co mu- 
ni da de e con vi da dos, com uma ex po- 
si ção que res ga ta a me mó ria dos es- 
pe tá cu los re a li za dos na dé ca da de
1970 nes se mo nu men to bi cen te ná rio.
Nes se dia, o Te a tro es ta rá aber to das
9h às 18h, in clu si ve com vi si ta gui a da.
Nos di as se guin tes, a vi si ta ção po de
ser fei ta de ter ça-fei ra a do min go, das
14h às 18h.

Em co me mo ra ção ao Dia do Te a tro,
a ca sa de es pe tá cu los, tem plo de
gran des pro du ções, lan ça a Ex po si ção
Car ta zes His tó ri cos: uma sé rie de ex- 
po si ções de car ta zes de es pe tá cu los
que se apre sen ta ram nes ta ca sa nos

seg men tos de te a tro, dan ça e mú si ca,
tra zen do a me mó ria de ar tis tas ma ra- 
nhen ses den tre eles, Sér gio Ha bi be,
Chi co Ma ra nhão, Al do Lei te e o  Fes ti- 
val Ma ra nhen se de Co ros (FE MA CO);
e na ci o nais co mo: Jô So a res, Tar cí sio
Mei ra, Gló ria Me ne ses, Pro có pio Fer- 
rei ra, Gon za gui nha, No vos Bai a nos
en tre ou tros.

Na era di gi tal, com flyers ele trô ni- 
cos pa ra di vul ga ção de es pe tá cu los, o
Te a tro Arthur Aze ve do re a li za ex po si- 
ção com car ta zes im pres sos pos si bi li- 
tan do o pú bli co acom pa nhar a evo lu- 
ção do de sign grá fi co, que re ve la a
pro du ção da ar te con tem po râ nea em
diá lo go com di ver sas lin gua gens.

A ex po si ção com ple ta traz obras de
ar tes grá fi cas, bem co mo o re gis tro

dos gran des even tos que mar ca ram a
his tó ria dos es pe tá cu los re a li za dos no
Te a tro Arthur Aze ve do e se rá di vi di da
em 3 edi ções por dé ca das:  1970, 1980
e 1990.

Nes sa pri mei ra edi ção se rão ex pos- 
tos 33 car ta zes de 1973 a 1979. Es te
ma te ri al é par te do acer vo do Te a tro
que es ta va guar da do há anos e que
ago ra es ta rá aces sí vel ao pú bli co nes- 
sas pró xi mas se ma nas.

Ser vi ço
O quê: Ex po si ção Car ta zes His tó ri-

cos
Quan do: Dia 29 de mar ço (sá ba do),

das 9h às 18h
On de: Te a tro Arthur Aze ve do (Rua

do Sol, Cen tro)
En tra da gra tui ta

BRU NO CO E LHO*
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

1. O Ir lan dês (2019)

2. Ro ma (2018)

3. His tó ria de um Ca sa men to (2019)

4. Ata que dos Cães (2021)

5. Não Olhe pa ra Ci ma (2021)

6. Klaus (2019)

7. O Po ço (2019)

OPI NIÃO | CI NE MA

Os 7 me lho res fil mes
ori gi nais da Net flix

Des de que co me- 
çou a in ves tir pe sa do
em pro du ções pró pri- 
as, a Net flix re vo lu ci o- 
nou o mer ca do ci ne- 
ma to grá fi co. Com di- 
re to res re no ma dos,
gran des elen cos e his- 
tó ri as im pac tan tes, o
stre a ming pro vou que
po de com pe tir com
Hollywood no mais al- 
to ní vel. Aqui es tão os

se te me lho res fil mes ori gi nais da pla ta for ma.

Di ri gi do por Mar tin Scor se se, O Ir lan dês é um épi co
do cri me or ga ni za do, es tre la do por Ro bert De Ni ro, Al
Pa ci no e Joe Pes ci. Com mais de três ho ras de du ra ção, o
fil me apre sen ta um olhar me lan có li co so bre o en ve lhe- 
ci men to, a le al da de e as con sequên ci as da vi o lên cia. Foi
in di ca do a 10 Os cars e é um dos fil mes mais am bi ci o sos
da Net flix.

Al fon so Cu a rón en tre gou uma obra-pri ma com Ro- 
ma, um dra ma au to bi o grá fi co fil ma do em pre to e bran- 
co que acom pa nha a ro ti na de uma em pre ga da do més- 
ti ca na Ci da de do Mé xi co dos anos 1970. Além de ven cer
três Os cars (Me lhor Fil me Es tran gei ro, Di re ção e Fo to- 
gra fia), o lon ga aju dou a con so li dar a Net flix co mo um
es tú dio res pei ta do na in dús tria ci ne ma to grá fi ca.

Es te dra ma in ti mis ta de No ah Baum ba ch mos tra o
do lo ro so pro ces so de di vór cio en tre um ca sal, in ter pre- 
ta do bri lhan te men te por Adam Dri ver e Scar lett Johans- 
son. Com um ro tei ro afi a do e ce nas emo ci o nal men te in- 
ten sas, o fil me con quis tou o Os car de Me lhor Atriz Co- 
ad ju van te pa ra Lau ra Dern e se tor nou um dos dra mas
mais im pac tan tes do ca tá lo go da Net flix.

A di re to ra Ja ne Cam pi on en tre ga um fa ro es te psi co ló- 
gi co que des cons trói a mas cu li ni da de tó xi ca e a re pres- 
são emo ci o nal. Com atu a ções po de ro sas de Be ne dict
Cum ber bat ch, Kirs ten Dunst e Ko di Smit-McPhee, Ata- 
que dos Cães ven ceu o Os car de Me lhor Di re ção e é um
dos fil mes mais so fis ti ca dos da pla ta for ma.

A sá ti ra po lí ti ca de Adam McKay usa a ame a ça de um
co me ta pa ra cri ti car a de sin for ma ção e a apa tia da so ci- 
e da de di an te de cri ses glo bais. Es tre la do por Le o nar do
Di Ca prio, Jen ni fer La wren ce, Meryl Stre ep e um gran de
elen co, o fil me di vi diu opi niões, mas se tor nou um dos
mais as sis ti dos da Net flix.

A ani ma ção Klaus é um dos me lho res fil mes na ta li nos
já fei tos. Com um es ti lo vi su al úni co e uma abor da gem
emo ci o nal pa ra a ori gem do Pa pai No el, o fil me foi in di- 
ca do ao Os car e pro vou que a Net flix tam bém po de
com pe tir com os gran des es tú di os de ani ma ção.

Es te th ril ler es pa nhol di ri gi do por Gal der Gaz te lu-Ur- 
ru tia se tor nou um fenô me no na Net flix com sua crí ti ca
so ci al po de ro sa. Em um fu tu ro dis tó pi co, pri si o nei ros
são co lo ca dos em uma es tru tu ra ver ti cal on de a co mi da
é dis tri buí da de ci ma pa ra bai xo, es can ca ran do a de si- 
gual da de so ci al. O con cei to ino va dor e a at mos fe ra
claus tro fó bi ca fi ze ram de O Po ço um dos fil mes mais
im pac tan tes do stre a ming.

A Net flix pro vou que con se gue en tre gar fil mes de al- 
tís si ma qua li da de, tra ba lhan do com di re to res re no ma- 
dos e ex plo ran do di ver sos gê ne ros. Se ja em dra mas in ti- 
mis tas, épi cos his tó ri cos ou fil mes de sus pen se pro vo- 
ca ti vos, a pla ta for ma con ti nua a mol dar o fu tu ro do ci- 
ne ma.

*Formado em Arquitetura e Letras, professor de Língua Inglesa
há 25 anos e cinéfilo compulsivo
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Time da Mota Machado , lançando mais um grande empreendimento,  “reafirmando  sua posição de destaque no mercado
imobiliário de alto padrão em São Luís, trazendo autenticidade”.

Reserva São Marcos: Mota Machado
realiza lançamento de novo

empreendimento em São Luís
A Cons tru to ra Mo ta Ma cha do ce le brou em gran de es ti lo o lan ça men to do Re ser va São Mar cos, seu mais

no vo em pre en di men to que já des pon ta co mo um íco ne de so fis ti ca ção em São Luís, no Ma ra nhão. O pro je- 
to, que pro me te re de fi nir o con cei to de mo rar bem na ci da de, che ga com áre as co muns cui da do sa men te

pla ne ja das e so lu ções ino va do ras em de sign e in fra es tru tu ra, tu do pen sa do pa ra o má xi mo con for to e bem-
es tar dos mo ra do res. O even to de lan ça men to, re a li za do na úl ti ma quin ta-fei ra (27), reu niu a di re to ria e con- 

vi da dos es pe ci ais no es pa ço Vil la Re a le pa ra brin dar e pres ti gi ar o no vo pro je to. Com mais um em pre en di- 
men to, a Mo ta Ma cha do re a fir ma sua po si ção de des ta que no mer ca do imo bi liá rio de al to pa drão em São
Luís, tra zen do au ten ti ci da de. “Es ta mos mui to or gu lho sos de lan çar mais es te pro je to, que re fle te a nos sa

cons tan te bus ca por ino va ção e qua li da de. O Re ser va São Mar cos é um mar co pa ra São Luís, e acre di ta mos
que ele irá pro por ci o nar aos seus mo ra do res um es ti lo de vi da ex clu si vo, com to do o con for to e pra ti ci da de

que me re cem”, des ta cou, Iv na Mo ra es, di re to ra de Mar ke ting, Su ces so do Cli en te, Co mer ci al e In cor po ra ção
da Mo ta Ma cha do. Lo ca li za do no bair ro Pon ta do Fa rol, a pou cos me tros do mar, o Re ser va São Mar cos ofe- 

re ce uma ex pe ri ên cia úni ca de mo ra dia, tra du zin do o al to pa drão em con for to, es ti lo e pra ti ci da de. Com
apar ta men tos de 67m² a 104m², o em pre en di men to alia so fis ti ca ção e fun ci o na li da de, aten den do às mais
di ver sas ne ces si da des. Além de um de sign so fis ti ca do e lo ca li za ção es tra té gi ca, o em pre en di men to con ta
com um for te com pro mis so com a sus ten ta bi li da de, in cor po ran do prá ti cas e tec no lo gi as que ga ran tem

mai or efi ci ên cia ener gé ti ca e pro te ção eco ló gi ca.

Acima com NM, o gerente executivo de filiais (MA-PI), Jailton Sampaio e a gerente de Marketing, Sara Dantas. Seguindo ao
lado, NM com a diretora de Incorporação, Mkt, Comercial e Sucesso do Cliente, Ivna Moraes/ Na sequência abaixo, o diretor-
executivo do jornal O Imparcial Célio Sérgio, com Zucy Andrade (Comercial) e NM. Ao lado, Jailton Sampaio entre Sebastião
Paiva do CRECI-MA, e os corretores Anderson Mendes e Caio Regadas

Com Jailton Sampaio,  Célio Marinho e Patrícia Serra. Ao lado, Diego  Emir e Aquiles  Emir com o time de O Imparcial

O presidente da FIEMA, Edilson Baldez das Neves: evento destaca a importância do
diálogo entre empregadores e trabalhadores da Indústria

FIEMA mapeia as principais cadeias produtivas do Maranhão 

Conecta Sindicatos discute compliance trabalhista e gestão de riscos psicossociais (
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